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A AZA 

Deite fóra todas essas águas, gotas, azeites e tantas outras drogas 
que lhe ttm implngindo para pintar os cabelos. 

!!"las não são mais do que um assalto à sua t:olsa ... Mostre que 
é inteligl'nte. 

Veja o que os melhores cabele're·ros empregam nos seus magní­
fi cos trabalhos c!e pintura. Const:itará que é s6 

li o 1'1 o,, 
KOMOL, dispondo de 18 c· ires à sua escolha desde o Preto co 
Louro Rosado, perm ite-lhe eoo sua casa. e sem auxilio de nioguem. 
resti tuir a côr natural aos cabelos em 1 :J m i noto~. E t 'es, 
ficam macios, soltos e brilhantes, n:nguem conhecendo que 

foram pmtados. 

A' venda nos md hores estabrlech11entos. Fepresentante M. CA­
B~AL-R. Camilo Castelo Branco. 20, Telefone N. 3831. ­
Depositário - FARMA• IA OLIVEIRA, R. da Prata, 240 -
Telefone 2.1415 - Agente no Porto - A. QUADROS Jor. - R. de 

Traz, 7, 2.0 -Telef. 87 

DA SORT .E 
,. , ,.~ '1'• . ., . ... --·· ·---

B RIO NOS lJll O LOS m 
• ,. - •• t ·' ~.. • ' '·. • , .. 

~t: ce111\o t eru toda a ~ent,,. que aprove ita aos modos mode rnos e c ien tíficos n a sua vida. 
Commli., 11 "ª":' CF. n li\ (.lTO N, coJo" e9'p eciah8ta to e11t ilo pronto11 a todtt. a .hora a colocarem 
u • n a ... ahcdor1a e t>xpc rlên c la a\s ordens de V. Ex." para a p1clhor marcha dos seu• n egócio•. 

Famma "REMINGTON" às ordens do públicc : 

PARA CONTABILIDADE 

''Remington 21 e 23" 
QUE ESCREVE SOMA E CONFERE 

FACTURAS 

F lel1 e lros 

KAROEX 

PARA ESCRITÓRIO 

•Remiogton•1i, 31 e8~ 

PARA O LAR E VlAGE:\i 

·R«>miogton• Portatll 
A MAI:l PERFEI'rA D~ TODAS 

-

Arquivos de aço 

PARA GABINETE 
ONDE O SILENCIO E DeS&TADO 

''Remington N.oiseless'' 
UNICA QU8 ESCREVE 

Ell :SILEN< IO 

1'1á•tninn!iJ tfo caleolur 

DALTON 
PREST~ÇÕES '' B E 1'11 N G To ~ ,. PRESTA.ÇÕES 

Roa NoTa do Almada, 109, L I S BOA. Tel. 21803 
Rua Honsioho> da Silveira. 73, PORTO, T"l. 1216 

Roa Perreir~ B 'lt s t 19. COIMRB.\, Td. 550 
Roa Direita. 19 FARO 
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Homen$&FAdotdoD~ 
- • . 1 Y· - .. 'Cl • · ;, , · • :../ · 

Dragões enjaulados 

O Jf&U amigo X-o •X ti a111 apelido 111111 
i/11stre (e q11e me psrdlJcm a i111ode"t1a) ­
o gia-nre l1d muito te111po, num di .. /arre 

- delicado mos ta111be111 cnm uma e.\·i.;U11cia 
e u111a att11çdo de P•iq11iatra apail'?nada 

por nm 1<pcimen iuDlllgar. Ot seus olhito.y 1111un 
tos rod•ogro/am-11111 os segred•s mpis i11ti1110•. as 
razões "'ais ocaftaa du eia sí,,aosissima dos 111•us 
>Urcos. das mi11liot li.r.psde.pexsim1.•moa11ggs•toto. 
.. -" #tº"''"'"' da ot1mMmo doi ado, rta.• mi 
nlro iltfaülúr6u, do., meu• de~/aleci.,e11to.t, dos 
metu e11111.us•O#-de """''º' i11genu•11 ila6tJt11-
po ·q11• a• consert10 •·*"> 
tão teimoso e ao•ro 'º"'º fij­
dum tesouro, rom • d11m 
/illlo mui querido. . . ~ 
Puuco "pouco /ai da11io 
conta de so esp11111a,q,m 
psicologica, inlriga11do-111e 
mais o refie.to .tile"cinso 1 
dos suas pe11q11i1as do que 
o aloo da sua cur1osirJade. '••••-­
E' q111J nunca os se1111 la· 
bios se abriam parti am co1t1entario em oo;a afta a .• 
dromas. /ar,as 01: tragtdi'lS que ti' e.•nrert .,. 
p•l11 /ecltadaro da minha oida. P4lo runtrano: 
lendo tle ,,,,, palrador copaa de e11ce rgº"" ,,. º·' 
/01J01ra/os m~Íll catorru-emudec1a prerit 1111ente 
qao1tdo a' saaa pala oras po-Jiam significar um 
cMsdho "'" • njle.i:Jo, uma crilic> ao• Jct11s qu1 
eu proticaoa 011 IJUC praticado pelo• outros, vi­
nh4m galoanisar a mínlu u1uibilidode. Um dia 
o eeu e11ool11cro dd g41o, liqn1/icou se, rerelan­
do·me, jinol ~ettte o diagneslico q11 ta, longo exa· 
me prooocaua. 

- •!!'li podes ntlo ser pirvo. podes escrever 
com cer to geilo, ter dado 11m ; •f'•alistá aceilauel 
e possuires 1w10 c11lt1'ra eRcopatoria. E' possi· 
ocl que, amalgamando lado isto, te preocup38 com 
os prrblemas mais p•o/1indo• da oida 111odem11. 
que bala11c•les o espirito ao·'ª"" e todos os aoon 
Ç?ll qae d1spo11ltas de opiniõd cr ·~riosa.• e i111di­
tas •obre o aníoer110 e 8obre ' / .unanidade, con· 
tudo deur1idasua o mais gr ce .fos problemas, " 
maia ;.,p:>rtanle das opi11 ~1: ? !''01>1.,,.a da tu11 
alma, o opi1111Jo B>bre o tuo pr pria pe8Soo. À 
ootnturo e a d1soentura ou s•j •o -egredo ma:r 1110 
de ama e.ristencus seguida, á- ctZ's, n11m 111inus 
cu/o oco dd Colombo - am ooo IJ •e 1111 aoastruns d4 
c;tnria stlo ilicapaie.•, em m, tos ''ªºª· de o p6-
rem; e que outros os mais o.,;iio• os ignora11tes 
resoh'e111.,. E ntlo julg11•11 qu• muitos de.•ses p•· 
bres de Cristo q11e a.to / eli11e11 n r .. 11s g 1iram s4r 
P"' prolsrçdo D 0/110. Stlo·no p•rqu• rr/fectira111 e 
acertara'" no camÍll/10 IJ"' truce1aram p ra o pa­
rai/lo l er estrs 911e, e111bora 1ti/erior ao que po· 
demos co11qu1star, "° ceu, nao ·1 poro de•preso r , 
emq11anto 1140 Pª''ª"'ºª ao outro . 

E paro e.rempl•/1car o sua leoria o ponto11 me 
•m doss11!r de cartlJo q11e eslaoa sobre o secreto 
ri•, pros•eguindo:-0 segrMo da 11 l11ho ·1ra11qu1la 
ventura está 11e11to posto. L4 a et19ueta 9ae lh 
colei: •.4au111to1 de•ogrodattis e i11a4 rru is p·1ra 
t$quecer•. N•> compreendei' E' ª"' parodo.fo que 
aobe a diaparot1. y,jo111oa. O que é que te urre/ia 
mais o 9ur te omorq1uo com "'' ior /rtquencw 1 
fão easas Fatal1dudes tio .Acaso, qa• de&a?~m to 
dos os dul8 sobre a notso alma, •ntor11ando t •nl, 
negro no espir1to, dondo·t' a impressiJo dr u111 mal 
irre111ediaoel1 d1 u1110 di1>01111te doatruid•ra de 
todo 11 nosso caatllo de Be111-8slar e de Pu;s - e 
q11< 1161 nifo proooca111os, n4o 111ereciamos sequer. 
Tamb •111 eu era oirti111a dessoR perrices do IJc• 
tino. T .. mb •m eu os pasooa, us medi'• as cio como 
desgraças diobolicos, remediooei.,-e de conse 
gaenc1aa 11ter11aa .. . Uni dia r•a~loi l•tor, re1olo1 
dar·llto botai/to, oe11c,-los1 es111ogá· l•1 em ou de 
1e1 eM1ogado por rl"'t> Comot Jluito simpl. •' 
Cada Dtll V"' me sargi• .,,. desse8 drogiJea-rm 
oe• ;le im1l•r Si~g/ried de me ferir "ª peleja, 
de 10/rer de mtJ lamMlor. de 111e preocMpar com 
os •ellB re/11.ros da11inhos-911e era, ao fim e ao 
cabo, todo o plo111 do odio q11e os crio-enjaulo 
oo.-o nesta pasto, encolltio oa ombros - tJ d11io 

para mi111 mesmo:• Mais t• rde anali .. arei a que•­
frlol ,!/ais to de medirei as ron.çequencias q11e ol· 
1110 d-ssa /ntal1dadt! Mais tord11 oerei o q"w deoo· 
/a11tr! •Qaa11tas oe;se.• e ... es draglJe•, 1,llrnf/o.q no 
mo111wlo em q11e nos la11ç11m as per11aP, se 11os 
a/1911 am gigant•.•cns >nMstro.• ejac11lando /IJgo 
rios narÍllal', /aflll1a11d• cltlspes pelas pupilas 
dilutada., e oerm•ll111R, capa:M~ de IM8 trit~rar-111 
num /auto e cruel banquete. J/as q11andO, p0•8 • 
d•11 dias. s.,,,,inns ou mese.•, lh11 abrim•s "jaul" 
d• cor/att- a casto c1111temo• o ri'o - o ri o q11e 
el•s. a sa4 /e1 oculad11 e 1161 e o no• o terror 11os 
pr1-coc.Jm O.• mo11~tros 11ào poMam d• 8i,,,ultlcrns 
de pap•I pinltid,, de espa11tallros com caotiros d• 
cornaral, de drag/Jes . .. emba lsam~dos . .. 

•Seg~e o me" c•nullso • . Essas ratolidarle~, 
't•as /ü1u, es ias eilad is q"e te p'>rtc m irreme· 
diareiP 11/Jo resistem a oito dh• de /rigori/ico . .. 
01'o dias tlepoi• tod "' º' e•q1111. ero111 totl'• 111e­
nns o.• º"l%ac11.• que nos qaeria111 11paoomr Mav 
11b 0 o e.•q11ec •111 -mas Mrqne a r 1ioa a lwmill1a­
rllo. d durota 111l 1 os dei.t • esq11cc~r· ... 
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o última~ de 

A
INDA ha poucos numeres, numa reporta­

Rem sobre reporteres-fotoRraficos en­
tronísavamos o pobre Benolíel no lugar 

- que 11loriosamente conquistou, creando 
em Portugal a mais moderna e suges­

tiva expressão do jorn.ilismo gralico e oem 
meM!cendo o titulo de •Rei dos Fotógrafos e 
Fotógrafo dos Reis• . Mal visionava eu que 
havià, após tão curto espaço de tempo, voltar 
a tscrtver o seu nome- para chorar a sua 
morte . . E' que a Morte anda sempre á nossa 
volta e nó~, teimamos sempre em não a 
v€r . . . 

Pobre Benolíell Estou a ve-lo, com o seu 
pPrfil genuinamente israelita, a curvà do nariz 
a desaparecer no bigode grisalho, os olhos vi­
vos, cheios de juventude, olhos-diafrAgmas, 
tspre"ando por cima dos oculo~ d'aro de tarta­
ruga, sempre agitado num nervosismo intenso, 
Inquieto, que o tornava mais agil e activo do 
que os moços-mesmo agora, .10 roçar pelos 
setenta .. 

Preocupado sempre com o res;ieílo quP 
devia a si proprio e á profissão que amava 
cuidava-se com a sobria meticulosidade de um 
joalheiro de .Regent·Street dando, 110 C•'n · 
junto, d impressão de um •rabi·iientleman•. 
O que o dominava sobretudo, após a familia,· 
que ele mimava com uma ternura invi~ivel para 
os qut o conhetidm superlici.ilmente e o jor­
nalismo, que o obseca va como uma religião­
ua viver a vida. O stu pai:anismo não o levava 
á ~mia des,•airada, ás noíradas sem belezd 
nem objectwo; amava a vida como um •d1let­
tanti• - qre inten·em na • mise·en·scene• do 
palco; amava a vida, 11enerosamente, no que 
ela oferece de grandioso e de m1seravel, 
Interessando-se por tudo quanto fosse acção, 
dinami~mo . . Energico, inteligente, tenaz -
trábalhador-atingm a maxima perfeição da 
sua arte-que não era apenas tirar instantaneos 
fla11rantes mas sobretudo, saber impor-se, con­
quistar os modelos para os seus dichés. E o 
seu modelo constante-eram os acontecimentos 

-a •Vida•. E para não 111 · '~ f'Hflitu• 1•e11tu•ter fo· 1 ...,.. cruzou se com perder um detalhe; um . "'I , r; Benoliel numa ga1e 
11esto um rosto corria logi "' • Ct> Jlt>1 lllg1tt li do sul da França .. 
voav~, berrava,' trepav~ - que /tá JIO'llC" f a- Olhou-o e logo o 
dOS bcmcos e ás arvores, I seu rosto se abriu 
comanddva as mult1dões, ece11 - numa expressão de 
governava ministros e che- franco júbilo: •Be· 
fes de Estado . noliel 1 Usted ! Hace cuantos anos no me retrata 

Estou a ve-lu, aflito com os oculos que lhe ust<d? Pero ... aguarde um rato! Le noto algo? Más 
escorregavam pelo nariz; as abas do fraque grueso .. si. .. ya las gafast Ud. no tenid ga· 
impecavel a esvoaçarem, o Kodak em riste, sur· ras, verdad?• E o bom do Benoliel babara·S<', 
Rindo a meio de um formigueiro humano, con- legitimamente orgulhoso, os grandes olhos ne­
fuso e ruidoso. Agitava os braços, gritava, em· gros giravam-lhe, f~lizes, nas orbitas enor1nes 
J>urrava, abria caminho. •Meus senhores. . . como bolas de bilhar, saboreando a sua popu­
Deem·me licença . . Por amor de Deus ... Eu laridade entre os maiores da elite mundial-· 
nCio estou a brincar . . Façam favor ... Passe o como justo premio de trinta anos de trabalh1> 
senhor para a esquerda. Quietos.• E o silen- heroico, nobre, honrado! 
cio fazia-se á sua volta; todos o olhavam, pri- A obra jornalistica de Benoliel é mais va­
meíro com surpttza, depois vencidos, domina- líosa que muitos supoem. Toda a historia por· 
dos, obedientes como se temessem a colera de tugueza deste febril principio de seculo vive, 
Blnoliell como num lilm, atravez a longa galeria dos seu~ 

Pobre Benoliel 1 Falava, falava muito, fa· •rllchés.• Os seus albuns, dispersos por deze 
lava sempre . . As palavras eram gaguejadas, uas de jornais e revistas nacionais e estrangei· 
muito salivadas, na pressa de pintar as frazes ras-formam o mais precioso e completo museu 
e os ariiumentos; agitavam a bigodeira, davam· de acontecimentos e de figuras •. 
lhe ao~ labios o movimento de qu~m mastigasse Ultimamente o seu Kodak poucas vezes; 
continuamente bombons de chocolates! Que era aparecia; mas .1 sua actividaje como jornalistc1 
guloso-o Benoltel ! Guloso como uma creança e como ddettanti• não dfrouxava. Voltava ao 

como de creança eram muitos dos seus pen- •Seculo•, realizava •raids• ao estrangeiro, en· 
Sdmentos e atituJes. trava e sala dos cafés, subia e descia o Chiado, 

Pagão, guloso, curioso, amando o movi· passito curto mas rapido ainda, os olhos fau· 
m•nto, os banquetes, os espectaculos, as sole- lhantes, numa algarviada ruidosa a borbulhar-lhe 
nidade•, as viagens nu11ca se esquecia da fa- nos labios, discutindo, nervoso, energico, opor· 
m1lia. Realisamos juntos um iirande •raid• jor· tuno-simpaticamente caturra .. 
ndli~tico á Holanda. Para lá as suas malc1s iam Ninguem lhe dava 68 anos! No domingo, 
halofds, esvaziadas- embora ele nunca se es- acordara achacado .. Havia um banquete-um 
1uecesse do seu fraque dd sua casacd, do seu acontecimento no Estoril. Não quiz faltar. Re­
•,mockinq• . (•Eu quero, por mim, pela mi- sirtssou cheio de febre .. Uma pneumonia. O 
n '1a prohs<ão, pelo meu jornal fazer boa fiRura; seu unice rim não suportava o tratamento que 
·n1rc1r, sem ridículo, numa taberna ou num pa· o podia salvar.. Extinguiu-se, consciente dd 
la io real!-D1zi,.·me munas vezes.) morte-mas sem lagrimas, como se fosse partir 

A' volta as mdlas es'.ala,·am, como ventres para uma daquelas viagens profissionais que o 
pançudos . . Em todas as ruas, Pm to"as as alvoraçavam e que elt tanto amava.. Fitou a 
montras, cm t<'das as mes•$ de banquete encon- Morte como st fosse fotografa-la num instan: 
•rava um •souvenir•, um postal, um dôce para neo que lhe acrescentava uma aloria á sua car •• 
levar a esposa, aos filhos . reira triunfal. .. E se o dillrio lhe confundisse 0 

Jornali>ta dum pais modesto como o nosso espirilo-terià exclamado para derradeira visã0 
a sua popularidade transbordava as fronteiras. •Não se mova! Um instante apenas! E' para o 

C'onheciam·no •m Londres, em Paris, em Ma- •Seculo• 1 
dr1d. Eduardo VII perguntou por ele ao marquez 
de Soveral. Afonso Xlll pouco antes de abdicar REPORTER X 

Lêr num dos próximos números 

À úiste Pústóda do 
,,êenemécito~> de Can4os 

C.'011tt> é rr1•t1'1tlel1•0 o tliltttlo: «#tJ11: te1•1•n tle 
cegt111 t/1tt•11• te11i .,,,,. ""'" é 1•el.- f111nl 11<!1·á 
" 1..·u11tl1t/u1 111al11 1u•1•10 tlt • C tt1ti!'ON t'f 1•r1ti­
lt»1tcitil•it1? - l"~llw11 t.le I'"' l1tc6glfito lu1tiza-
t.lo11 (,'OIH llli<'itlllí ,. t1lgt11•i1111tofiJ : , • . ol. 1- A. J. 
2 - A. ol. 3 . etc.-f.:111 luu•r11• «Ct1111011flé• tlr 6lt1-
le1·11ltl<11lr .-• .tiiie 11/ 1t>1•r 11 f t1l t1fll 't1fo . .,. ti1•e 11::.__J•-111P 
o '"''''"'º q1u11ulo e11. r11tit'e 1· '' 111e t c 1• ,,. l11•dt1. "º (l(ICO • . l tJ o llUllS tJllC Ne ll•e seg11i1• . .. 

-
Este número do «B~porter X" tem 10 páginas 

a doas eôres, custa 1$00 e foi visado 
pela Comissão de Censura 



01J'\'ISDO U Jl PE~ITt:NCl.\RIO 

• . ·- . • . • ' • . .. ~ ;·.. ' .... ' • • . 1 

~
UM dos úllimos numiros do nosso jornal Depois, é ainda o António M?stre quem 

focamos um ca ;o de possível €rro judiciário, nos conta, levaram-no ao local oude apareceu 
cujo protagonista, António Jllestr~. o o cadaver do assassinado e pretenderam re­
• 524 , se encontra jas:ndo na Peniten- constitu'r o crime, mas como o António Mes­
ciária de Lisboa, cumprindo a pe;ada Ire não soubesse explicar nada do que lhe 

- pena de 25 anos d! prisão, por um preguntavam decidir-se a rtsponder d~ har-
crim~ que afirma não ter cometido. monia com o que pr~lendiam. 

Lançando o grilo de alarme, como então O patrão do António Mestre, Jacinto 
explicamos, julgamos ter cumprido c<>m o que Jllad~ira, um ülho dêste, Manuel Jacinto, e 
cons1d~ramos o nosso devêr, chamando a alen- António Grasiel, cnado, te ri a m pre;tado 
çl!o das entidades competentes para promoverem depoimentos falsos, por a isso terem sido coagi-
º remedio clum possível mal. libertando asslUl dos. E, como se tudo isto não bastasse, houve 
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A ·"'" _T ... - 0 ml#lt>1•lo­

"" 11/t#lo tlo . A.,e 11ltla 

l."t1/11ce •, q11e a 1•01'11a 
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um homem das agruras do cárcere, ao mesmo uma testemu~ha, a de maior v,1lOr para a 
tempo que se proporcionava uma melhor e defeza de António J\1e,tre que nunca foi cha- 1 
mais equitativa distribuição da justiça. mada a depor. Trata-se dum capitão d! enge-

H oj e pod~mos nharaa, cujo nome 
documentar melhor -1- o António Mestre 
êss! grato apresen- '1.'r1tlt'llUlllllO# tllNJlf'llltlfil ignora, que era hós-
tando te,temunhas e pede do Jacinto Ma-
factos que, tomados ti ti I: "i•e 111 IHt'Ull i •t11f- de1ra e que, s~gun-

Dear sir.-Po­
dia eu encabeçar 
a carta com Cher 
Monsieur por­
que, ao certo, não 
se sabe se v. é 
subd1to britani ·o, 
se belga ou dina­
marquei. Ha coisa 
de um ano surgiu 
no Avenida Pala­
c!, e de~d'então, 

<alvas raras corn­
das ao Porto, á 
prov1ncia e a 

Londres (sé..ie de>Sa Ilha de Monte Cri~to 
que é a famosa Companhia In11lEsa de 
que v. se diz embaixador)- tem vivido 
sempr~ em Lisbon. E' o clima que o 
seduz? Foi a nossa paisag!DI que o em­
bruxou ? lgnoro·o; mas o que sei, sim, é 
que desde a primeira hora, d tsd! que 
este jornal insinuou algo de invulgar na 
sua presença entre nós, v. aureolou-se 
com o halo de um Rei Mago, feiticeiro 
de cofres, alquimista de ouro - sendo 
sitiado, cortejado. bajolado por numero­
sas mdmduahdad::s da alta únança. E 
v., com uma g~nerosidade milagrosa ou 
como um R<>tchild atacado de loucura 
magnan1m1. ced!u a todas as pr.ipost<t<. 
comprou, sem regatear n ·m re!letir, todos 
0 5 turenos quelh?ofereceram- ' m Lisboa, 
Porto e província. E' hoj~ s!nhor de um 
piqueno principado em retalhos de solo 
-dzntro de Pó·tugal. Na v :rdade ess:is 
transações não foram hqu1d1das em loira< 
hbras 'corrente>-mas SIUl em obr111açõe'I 
deua famosa Companhia Jng!Esa que 
v. representa. Mas que importa-se êsses 
papeis que v. espalhou ás mãos cheias, 
valem mais do que o oua·o? 

na devida conta, IJ11t111 lt•11te1u 1111/1tt# t le do o • 524 • , seria 
numa revisão do 1111/lfll'ltt•u ·ltt t/ 11 r 11. tl f> a sua melhor teste-
processo certamente ffU'fltlt ()'lt rltl fl# _ fJl1tl e munha por não ser 
contribuirão para o l_~- t!lrltí t• .:ei·tltttl t•? - possiYel, dada a sua 
esclarecimento da categoria, coagi-lo a 
verdadeira verda- dizer o qut não fosse 
de. Segundo o 524 vudade, tle que du-
contou e nós já acentuamos, foi êle condenado rante todo o dia do crime vara aquele por va­
em Mêrtola, por sêr acusado de têr dado morte riadas veZ!S, desd: m1nhã muito cêdo, sempre 
a António Gonçalves, com uma sachola, na noite na sua faina de gu udador de ror~o>. 
d? 16 de Setembro findo. abandon1ndo depois Além de tudo isto. António Mi>tre contou­
º cada•er na rts1dênc1a onde o crime foi pra- nas com tal soma de perm~nor~s . ba~tas vezes 
hcado. Só d?zassete dias depois o Mestre foi rep!tidos e uunca de;ig11a1~. o que foi a sua 
preso, por motivo de se negar ao pagamento v1d'! no dia e na no1t ! do crime, que não 
duma multa, e só no dia seguinte ao da sua temos dúvida em nos af1rm:mnoi convencidos 

prisa ~. a guarda r!publicana, que o detivera, 
acusou·o d1 autoria da morte do desgraçado 
António Gonçalve;. 

Este negou a acusação que lhe faziam 
durante dou dias, até que já impolente -
tem 63 an·x o Anténio Mestre-para prosi­
gu1r agu 'nl'\ndo aquêle martírio. se dec1iliu a 
confessar o crime que lhe imputavam. 

de que estamos na pr~ença dum êrro jud1-
ciáno. 

Uma outra testemunha d?.>pruada e cujo 
depoimento seria de grand? vaiOr para o esda­
r~cimento da vudade nesta causa, foi o menor 
António Palma, neto do António Mestre, que 
c~m êb dormiu junto dos porcos. na noite do 
crime. Porque st não ouviu esta criança, cujo 
depoiminto, nem por se tratar dum neto do 
acusado, havia o direito de desprezar, sabido 
como é o va!õr que tem o depoimento duma 
criança, especialmente num caso como êste? 

Urge que s~ orden~m novas investigações, 
relltzadas por pessoa idónea. d~ fórma a apu­
rar-se toda a verdade. O que não é possível é 
cvntinuarem por mais tempo sob a horrorosa 
dúvida de estar um inoc~nte expiando uma 
p!na por um c1·ime que não cometeria. De rts-
to, admitindo :a hipótes: que nos enganamos, 
D!m p:>r isso serfa para darmos por mal em­
pregados os nosso; esforços e os de quem in­
tervl?sse novamente nêst? assunto. Ficaríamos 
assim convencidos da autêntica verdade, com 
o direito d~ chamarmos mistificador ao ·• 524,. 
mas de bem com a nossa co1:sciência, por termos 
concorrido para o esclarecimento da verdade, 
tanto mais necessária, quanto é certo que e;tá 
em jogo a honorabilidade de muitas pis~oas 
entre as quais a de alguns mantenedores da 
ord~. 

Alvaro Anselmo. 

A 

Mas v. sabe a quantos estamos? Es­
tamos em Fevereiro-1932-e segundo 
o que v. afirmou e os papeis diziam-a 
m1raculos:1 Companhia deve resgatar 
essas obrigações no fim deste mês! Como 
se explica que v. desaparecesse precisa­
mznte ne; ta altura-transformando em 
inquietação o otimismo e a ventura que 
contagiára a todos os que o cercaram? 
E para agravar o pessimo efeito da sua 
ausencia- houve quem pedisse informa­
çõe; a Londres. E conhece a re>posta ? 
Que a tal Companhia e;tá fahda-di­
zem-nos: que é um mito- garantem ou­
tros ... Apareça- perdoe a curiosidade 
do - R. X. 
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~TO nosso p11fs os católicos "encontram-se que tambem os há, não viam. melhor aquelas .l' agrup3do<, pohticunente. no centro entid~des que se afir.,.avam e alirm•m neu· 
Ca tó l 1 c o Portugut<, <uperiormente Ira< em mafirh politic~, embora dizendo-se obe· 

o ie lad > por uma comi«!!<> a que pre<ide o dient !S a todos º' Gov~rnos. Até que ponto 
ser dr. Lino Neto., ant•go • le•der• dos cató· vai essa neutnlida.le política póde·se veriílcar 
h co;' no Parlamento. Ao contr.ír111 do que mui· dia a dia pela l:itura das Novidades, e en 
to• supõem, o Centro C •tólico não é um tão os católico< republicnnos fizeram o que já 
organilmo t1olfhco, na acenclo vulgar que tinham f>ito os católicos monárquicl'S saíram 
t•tc tmuo tem entre nós. N:to 'e destinando à do local onde se não encontravam bem. 
co ·quista do ooder- e aí • \ tá a sui maior Já h~ dias o Padre Alve< Correh, uma das 
d1 • !nnça-obd~cendo directamente ao< bispos mais cultas e das mais lúcidas figuras do clero 
e, por interm~dio de<tes á Y·)Z de R<>m11, o portugu~s, atacara as Novidades num livro 
C ntro C'ltólico. póde dizer-se não <oube ou da •u 1 autoria, e agora surge um semanário 
n::b poud: conqui,t>r a opint~o puhlica e na intih:'ado Era Nova que marca uma nova 
swa frente só teot eneontrado e' c"lho<. M:il po•icão. E quem são as pessoas q11e tomaram 
yi\to pela ma<sa popular e pela ii•a , de maio- um-, tal atitude? Além do nome acima apon· 
ria d,5 republtcano< que na !grei~ véem- t •d?, ha que juntar· lhe mais o de Manuel 
com rado? sem ra.zão?-um pe·iro p1ra a 1 R1'>eiro, o grande escri.tor ~at61ico, Luís T~rre· 
R~publica, é mal .,,to também p.:l" monár· 1.lo, cunhado do proprto director da< Nov1da· 
quicos que entendem que aquele or~ lD•smo se • des, o sábio Gomes Teixeira, figura de nome 
deveria orirntar pela política mooá• 111ic1. europeu, o dr. Rodolfo Kanapich, da Facul· 

,1 • ....,....._ Jade de Letras, seguidos 

N - !Ili - d r~ 1---i por imensos fieis que en· OVIQl,a es l.=~ 1J:..i:r tendem que a Religião 
não é incompatível com 

• ..,. ••• ·:~~~~ a Republica. 

Loio 'no inicio da sua •ida, ain.h quando 
• seu o• ~ão na imprensa, ., Nt11•irla les, se 
ailo tinham publtcado, o Centro C ,1.; ico sof •u 
<los jornais monárquicos, nome1d-.n 11te o 
Correio da Manhã e A Epoca, , m: 
rudes ataques, o< mais destrarubellndv eml 
tes. Depois, lá foi singrando, sempr · om 
sua accão política tolhida pelas m do co 
traried1des. A Epoca, d1rigid1 p ,1 s1 

O que p:nsam os 
católicos em luta contra a rotina, que procu· 
r>m ad1ptar-se ás rhlidade; da vida actual? 
Vejamos o que dit o oQ,vo jornal no seu artigo 
de apresentação: 

• Os nossos jornais católicos não nos costu· 
maram a orientar objectivame,te a critica, na 
apreciação dos acontecimentos e dos homens. 
O Fascismo só foi mau quando o seu Ot'gulbn 
veio ferir o P,mtifice e a Acção Catolica. Ct i· 

terio assim não é de cristãos nem de lutadore~ 
de ideas . 

Conselheiro Fernando de Sousa, fez co •lra i; 
Novidades que o me•mo é dizer, CJntra .i 
c~ntro Católico, os mais vírul ntos •taque>, 
como nunca tinham sido f~1tos naqu ·le jornal E mais abaixo escreve: 
contra os republtcanos: - os seus natura" «Somos amigos do povo que trab.1lh 1 e 
inimigos. sofre. F.ste amor é uma paixão mas d•s que 

Deu·se ness? momento a int~rvenção dos Jão desvairam• . 
bi•pos proteg•ndo as Novidades ou a sua 

Temos pois mais um1 scisão no Centr.i doutrina, e a Epoca que se dllia jorn1I cató· 
lico a pe>ar de ser jornal monárquico, foi Católico. O que s~ vai seguir? Anuncia-se já 
publi<amente denutorizado p:Joi b15po; e a que o snr. Patriarca de Lisboa, stgumdo o 
sua leitura profb1da aos c1tóLicos, Lmdo o seu aemplo dum C•rd!1l d! Pariz que proibiu a 
dtrecto: st1Sptnd1do o jornal plr.l logo r :incidir i circulação da /eu nesse Republique seme· 
com o ap3recimeoto de A Voz, diário da 1 . . ' 

anh r · d b · p bltca lbante em doulTtna a.i novo Jornal portugub, 
m " qu! atn a OJe se " . l . . 

Esta foi a primeira sisão no Cen~ro Cató· vat, fazer. que se não publique a Era Nova. 
lico Português. que viucu suas mtnguadas Sera assun? 
hostes amd \ ma is deslal-
cadas. 

Mas se os mouárqui· 
cos não viam com bons 
olhos o Centro Católico 
e as Novidades, os 
~otólicos republicanos, 

:!~ .. • 
Já várias VU!S nos t :mos reforido, aqui, à 

dec 1d!nc11 em que ••v! o nosso teatro, mais 
por culpa dos tndmduoi que d~téem e;se 
negocio-que é mai< n!;t~ciJ do que art!­
do que por culpa d> publico. Um t!lltro de 
Lisboa, na quadra carnavalesca que aeaba de 
pas5ar mostrou a sua p~uca, ou nuihuma con· 
s1deração pelo publico fazendo repres~ntar uma 
peça em que ninguém sabia o papel, à espira 
que o pubhco metendo-se com os arthtas sal· 
vassem, . • a coisa . 

O público, que não tinha ido ao teatro para 
representar, antes para vêr representar, saiu 
aborrecido e chamando justificados e apro;iria· 
dos nome; leios aos arlistas. 

Outros teatros, mo<haram o seu carinho 
pelo publico de quem vivem e para quem 
dizem viver, aumentando todas as noites­
com o mesmo cartaz e anunciando as mesmas 
surprezas qu~. , • n!lo apareceram-o preço 
do lu~ar. 

E' i<to pro.·urar fazer negócio lícito e 
d•fender o que para aí há e a que chamam 
teatro? Ou, e 1 t~o. é já fazendo conta com os 
dhs que estar~o fechados depois do carnaval? 

H<\ um teatrc por exemplo, o:ide os chefes 
da claque p ,rd m dinheiro, mas onde a em· 
pr.eza cobra dez e;cudos por bilh~le a título ... 
de stlo. 

Assim nlo' Que haja, p:Jo meaos verJlo· 
nba! ..• 

l ./1a u e11t1•er;lt1lt1 

llt' 1111t1clo11tt l 

O Secuh publicou há dias uma entre· 
vi,ta que t 1e o mais retumbante éxito. O 
ministro du a país a2ora em guerra conced~u 
aquele no.;o colega uma entrevista em que 
pouco diplomaticamente explicára o conflito 
que tantu tem feito pen•ar os homens de estado, 
e conc~dia a honra das culpas ao outro con· 
tendor. Tauto escandalo fez a entrevista que 
lo~o a ~ ng!ncias a telegrafaram para vários 
p 1íse, que se apressaram a queixar ao govérno 
.lo país que aquêle diplomata representa, 
que por sua vez fot repreendid> e obrigado a 
public1men1e desmentir-se, Aqui começa a 
odt·sein do pobre diplomata, poi, que o Século 
iustamente certo de qui interpretou a vudade, 
s~ negn a d~smentir a cntr!vista Yerd1d~ira. 

E agora? Consta que o diplomata em 
que,tão preoara as mJlas para ir faz~r uma 
cura de repouso até ao seu país .•• 

FOTO -RADIO 
Jácinto ~ Gr~a/ l-.dª 

Artigos lotoiiráficos, chapas, films, peliculas, 
papeis, productns e acessoríos. -Maquinas 
fotográficas. Montagem e reparação de 
aparelhos de T. S. P.-Montagem de antenas. 

Pessoal habililadissimo. 

Trnvessa Sã tla B • ndelra, 14 

PORTO TF.LEFO!\ll 412 

---------------------·- G ·----------------------



repor&e.- X 

I
XI5TE uma caricatura dt Capeli, p .blicado 

na primeira e~oca de Le B1çe em que, à 
beira da. barraras dom r.1re • d• ult1mbaoco1, 

__ um clo1D•, em caml óla. •bre 01 braço• e a 
- bõca, nom rompai~e de jdb1lo exclaman~o 
para o jonglear, que remeuda o Telho maillot: 

Dá-me O• parab 'º'• meu caro Jack! lil1nha mulher 
atabt. de ter um rJpaz coro dotS nariz•• e tr~• per. 
nu 1 Qus sort' a do peq~eno e a ooR.a 1 Agóra é 
que vamos eotlquecer ! • 

Para 01 que vivem da ex blç\o das feiras, oa ex· 
ploradores deua longa galeria de monstros qwe 
percorre o mundo -o ua1c11nen·o de uo / e11ó 11eno 
- é uma alegria, uma choncs, a promo~•• - a cer­
teza de um rendimento quan~ioso e farto 1 Os pró 
prios m<>nslr<>s, os dosgraçado1 que v6em ao mundo 
desobedecendo ea mala 01'11.lentares lois do equll,brio 
fieico - benefici•m dA sua desventura, porque exls~ 
na mult1dl o uni vera~! uma cur1osl taJo mórbida por 
~od.ts as feald\des eice"trlcu, pacan lo o q '1e ror 
precl•o !'ara as conteooplarem. Atnda ht ~ooeo 
tempo, um rtporter f a 1ce1 revelou no J'o1ld, de 
P•ris, a exis'61cia d~ uma ol<Jsio d• monstros, no 
nor'1t da Hun~ria. ood • médicos inq 1itttoriah vi· 
glam as mu lheres no perlodo de gnv1 fez para pro· 
vocarero oo•os /ei:óm•nos. - com o eon1ent1mentn 
- e o entu11 .. mo d,. ma08, de toda a lamílla-vleto 
qu$ 01 em~re~trios da Europa e da Amerira se for· 
uecem d'a1i como du01a fâbrlca de alb1j\\•a- pa­
gando, sem rega~ar, as tarlfu que 01 foroecedoret 
lbe ni •ew! 

àlu ae a essa ieute a cublça do dinheiro - ou o 
terrcr da fome- transforma em .1.gr1a, a f~talldalfe 
de deforçiaçlo tisica-na outra, 0.1 almas norma11, 
qne hor1hel aniu tia :er florir dum beijo de amor 
- nm fenómeno doloro•o ! Que rte ltl(rimu olo se 
choram sobre 6U9' berços mal ladadot I 

~om •·co e t, nor - mas que a ml• 
amau lbC>mo udm - hcrreodo • 
imundo . • . 

Em Da!l'aia, p>óJ:imo da Moita, 
vive um canl Uo feliz na sua mo, 
deatia - com~ no amor que o• uniu, 
uma tard• de sol, numa roinaria ale­
gre, iniénua e ruidosa .. A lua de 
mel er.erni.ava-se Mqu•le caul, •em 
outras ao b•ções .to que u do pào 
de cada dia e as da p•z a tOd&:< as 
horas . . Para o parai <O ser com­
pleto - fattava-lb•,s 11 so•riso dum 
to lholll E um d1& e. volta do t rabalho, 
Ohvla Purêlo - dis~e paro o •eu bo­
me111: - -Sabe", Jo•é i Deus Nuso 
Sea~or ou•iu me! E-tá rtl a parecer 
que., ,. - .o q1 ê, mulher ? E' pog­
•l•el?• Eis riu ae. Trlooo um beijo 
oo s1i6ocio do anoi~ter 1 Os e•piri:os 
simples nào sabem oxpreUll·Se . .. 
Cear .m calado •. pen~arivos, di,osos, 
f1nndo os olnares numa telopu:a 
fetta de t•rnora e de esperanças • .• 
Eles j i viam ai , à ir fio tn1 re os 
dois e aperlan<lo os mais, um con~ra 
o outro os brac1C.O• rngeis de um 
petiz, robns\o e hndo como os • njos 
da Igreja .. _ E logo coa•tou a hoa 
nova. O José dos Santos· P~1êlo, que 
tojos 01t·mavam, eata n louco de 
ecoe. ni.e . • _ por ser pai ! 

Guerra Juqueiro everara um de.ses o.oostroa, 
de 'eira. . : ce ao vê lo lembrai-me de vó1. 1unam­
bulos da cruz; que aoda11 ~f. mil o tanto• ano•, 

A creaoça nasceu bf. dia• .. . 
O~ PAJS 00 t'ILlll'(flO Ql:E '(ASCP.\; SE~! OLHOS 

txpondo e explura11do o corpo de 
J e.ui!• Era o 61mb~lo da alegria 
do• t r a fl cao tea da Dor ... àlu 
Gomes Leal, oa Doqueza de Bra­
bante - evoca a 011Lra tragédia ­
• daquel11 creauça q u e nascera 
Igual '' be•tas mala Imundas e 
bori ondas,: de quem todos tugiam, 

ldu porque oào qui< o De•tino .,u, ela •ie•u tio 
formo•• e perfeita como o amor que a ger4ra? For· 
mou, 11m ... E perfeita • qoi.a •.• O cor pito re 
cord, o de • Menino J 1ns- de Bar~loeci ... Mas 
- e o• olb1tos? Ao prlncipto nào deram lmpor~lncia 
ao caso. A creança nlo levanhva as palfebra• -
mas desenbavam-•e lhe, 1rom tra\o genti l. as 10· 
braucelhu, a orla du pestanas é qu• ... Obsern· 
ram melhor: as palpeb·as não •e erguiam porque DAo 

• havia abertura. Alarmados, 01 
pah levaram a filha ao wédlco .. , 
Este alvoraçou-se .. qaralnindo q11e 
se trataoa de 11m fe116meno fl '"co, 
diim cas• foidilo e ig11orarl<> pela 
cie .eia. Chama colfga<. Vóem pro· 
fessores estudar o !enómooo.-A 
criança é tran•portada a Lisboa, 
ao Ho~pítal • conclui ae enUo 
que, •ob as palptbr ... x11t1am 
umu orbi~ra1 vaziu-ou 1eja. 
que a criança nascera sem or· 
gtloa oisaai>. Um médico, e dos 
m 1is cultos decfar,u nos o se· 
guiot•> 

O PEQUENO P ORICl:<\AJ, ~E'(ÔMEXO 

-E 11ma latalidad~. r-l•tiva­
mente banal, a cegueirA oe ºª'" 
·•oca-mas a !.lha de Jos6 dos 
'lantos Por61o, sii de toda ' u 
•ormu coohecidu e regl•tadu 
1a ciência Nlo é cega por q al­
~uer insufici ;ncia nos orgiot vi· 
suais: é cega 1 orqoe a natu• eza se 
olvtdoo, por compl•to dêue de­
talho. -• Gaveau apre.oota-noa o 
fenómeno de u10 pe~oeoo polaco 
que ouceu, à laia de ZéfurLt, com 
um ló iilobo visual, hl~ertr• fiado 
e colocado qai.si Da freo~. O Dr. 
Cablui fala no• de um creado 
dl Mari gny que trnba t1 êl olhoa 
-mas que só vla por do11, sendo 
o terceiro atrofiado e iucowpleto. 
A aueenoia total de org601 vl· 

sualt é que a rlêo cla de•conheu, e •ó um ••tudo 
d1rer c.o 'obre a loM z criar.ça ••• podei' lor1dar 
&Obre o aegr&do .1~81~ fenómeno. 

•AS Mutu? A ciência 6 1111pot~nte pau at dia­
goo•tlca r!• 

E que Importa ao• pais que a ci~ne a •xpl"qa~ o~ 
olo as ru\\ee da fa"l1dade do •eu f lho? Maa 'e,a 
JU olo, alelj ida ou oào. a n1le d• pequtn1na Ctll'• 
- 1ej1 nmaolmplescampon&saou a marqnezade .Brt­
bante. de 000101 Leal-amá la-ha com o m<awo 
carinho-ou mais tal vês, porque ae ama sempro mala 
os filhos dugraçadot. 

WWW 
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se n1e apaga da me­
moria aquela noite 
de 20 de Junho de 
1930- verdade ira 
noite tragica. 

O processo do An­
gbla e llfetrópole que tinha emocionado 
a p opulação do país inteiro. tornando 
populares os seus réus, esta~a prestef 
a terminar, mas nen1 por isso a opi­
nião publica, o Supremo Tribunéll r:ue 
em p rimeira instância julga homens e 
consciências, se déra por satisfeito. 
Ali, naquela sala, com a solenidade 
das decorações a vermelho e dourado, 
onde o negro - das togas e /,-écas de 
magistrados e advogados pnnham uma 
nota !•;•te, dolorosa, faltdva algurr.a 

!ando honestamente os lucros de tão 
rendosa operação. Para quê montar a 
séde complicada dos negocios em 
Africa, as agitações das minas, os fi­
nanciân1entos aqui e álem, as ligações 
com o estrangeiro, todo . aquele turbi­
lhão absorvente e trepidante turbilhão 
que caracterisa o Angola e Metrópole? 
Para esta pergunta nunca os mais sa­
gazes policias tiveram resposta, assim 
como nunca os mais subtis magistra­
dos conseguiram obter a resolução do 
problema. A que fins, então, obedi:ceu 
o fabrico de tantos milhões de escudos 
em notas e a fundação desse grande 
empório da finança que queriam que 
fôsse o Angola e Metrópole? A resposta 
a esta pergunta está envolvida, ainda, 
no maior mistério. E' esse misterio 
que vamos procurar esclarecer. 

f.. ... _; 

tas linhas. A Alves Reis, certo 1a 
sua sorte, não interessa o destino que 
a adversidade lhe destruía. Preocu· 
pa-o, principal111e11te, a sorte da esposa, 
ré no mesmo processo, e a sorte dos 
filhinhos, tão cedo colhidos na maré 
alta da desdita tem um momento de 
tristeza. O que foram os seus so­
nhos de Rlóría, de domínio, e o que é 
a realidade triste que a sorte lhe 
oferecei . .. E Alves Reis num sonho 
e1nbriagador, num momento de fan­
tasia escaldante, ou num momento 
de fraquesa, recorda a visita de Sir 
Aby Bayly a sua casa em Angola, 
quando ali era senhor e salvador, onde 
saudou seu filho nascido naquele 
ano fatídico de 1925, como o 
futuro imperador de An­
gola. 

E era vêr 
o brilho 
intenso 
do olhar 

1 No ultimo dia do grande julgaml!n-1 de Alves 
to, do julJ!ame·1to do processo enorme, Reis ao re­
a sala de audiências do T1ibunal de cordar êste pro· 
Santa Clara estava re,,,/eta de publico menor IÍnico da sua vida, para ter a 
ancicso de conhecer o epilogo do certeza que, mais de que o dinheiro, 
grande drama. A sentença sabia-se já foi essa certeza de predomínio que 
só seria lida na madrugada do dia 21 le1·ou o construç<io do edilicio porten­
de Junho de 1930. Mas ninguem do toso dá do A11Rola e A1etrópole. Esta 
publico arredou pé, pelo menos para declaração de All'es Reis -que êle r1un· 
vêr a cara dos réus quando fôsse lida ca tinha feito e nós não revelaríamos 
a sentença que condenava os réus a 'é " 

penas graves. 
A leitura das respostas do juri, de 

juizes, aos quesitos forinulados pelo 
presider.te, não deixá'l'a du vidas sobre 
a gravidade da pena que pesava sob 
aquelas cabeças. 

O snr. dr. Simão José, que presidia 
ao celebre julgamento, dispôs-se a re-

• ... 
• 

. . . digír a sente11ça, trabalho que durou 
coisa que Junto dos reus vié~se tornar perto de cinco horas. No tribunal es­
"_SS~n.to, fal~ava o que e.m. llnguageni tabeleeeu-se um certo á-vontade. Os 
1ur1d1c? e ling.uagem policial se chama reus vão até proxil110 da janela, e den· 
o mobll do crime. [ tro do ner11osismo natural faz-se cir-. ' co e::a que entram jornalistas e advo-

f111al foi o 11iotlro? 

Aqi:ele monumento enorme de fal­
sidade e embuste armado com uma 
paciência benedictina e com um enge· 
nho que antes ou depois não ioi ultra-

1 passado por nenhum criminoso nem 
nenhum financeiro, fvi criado, foi en­
gendrado, para quê? A cubiça do our,J 
levcu A1'·es Reis a fabricar as notas? 
Alas teria sido mais fácil, depois de as 
fabricar, passá-las e ausentar-se gas-

• 

gados, estabelecendo-se conversa ani· 
mada. O que será a 
sentença? - é a per­
gunta de todos. No 
gr1rpo, formado numa 

OR. XOBRF.GA 

1 das janelas juntai11-se 
Alves Reis, que encan­
ta co1n a sua luqua 
cidade, o dr. 1Vobrega 
Quental José Bandei­
ra, D. Maria luiza Al-
ves Reis e o autor des- 1 
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se ~le não ti1•ésse já sido julgado e 
pudesse por ela ser incon1odado-é 
de lacto, a única explicação para ~ 
montagem de grande espectaculo que é 
o Angola e ilf~trópole. E, como por 
enquanto, ad11!1~1da esta hipotesiJ, logo 
salta ao esp1nto a explicação para 
muitos factos até agora inexplicáveis. 

. Por ex_emplo, a compra de armas, 
feitas vánas vezes por José Ban­

deir,11 e 
que êle 

explicou 
dizendo 

ser para 
a China;as 

relações com in· 
glezes e alemães; 

a in:er.nissão no com-
. pl~cado proces~o de Hennie$, 

a11enture1ro 111deu alemãr, ainda hojt 
e1!volta em denso mistério; a justificz­
çao para a técnica dos financeamentos 

em Angola, que não os faria melhor 
u1na nação que por êsse processo pen­
sasse em absorver outra. Tudo se ex­
plica, e a rasiio de sêr do Angola e 
Metrópole fica clara e definida. 

() 111tíf1l f ' '" c•1•l111r 

Foi por isso que, quando naquela 
noite, já depois das duas da madruga­
da, quan10 _com a sall! repleta de gente 
o_ dr. Simao f<•sé lia a sentença que 
tao profundamente emocionou jui?.es e 
ad~ogados, réus e publico, só Alves 
Reis encarava de frente o futuro fiado 
e~1 que a sua estréla se não apagára 
ainda. 

E' esta uma hipótese s6bre um facto 
que .ainda não teve explicaçãJ. Estará 
aqui a verdade? Era êste o •sonho de 
Angola· C?m '!'!e Alves Reis quiz tan­
tas vezes 1ust1ficar o seu crime? 

Só Alves Reis o poderá dizer- e êle 
certamente,· nada dirá. . . ' 

COSTA JUNIOR 

reporier X 
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Páf $<0>$ médii~o$ 
Quem i o dr-. Dámii @ d~ ~r-it@ 

ou ©> //.D~mii@ lmittUI#©>// 
O pro111etida t! clet•i<la. Pro111l'i<'· 

1ll08 11~1111 </Oij 1ilti111l)lf. Jltl111rrOH ,,,) 

noss'? 1or11al tratar cio Jl<'rlno ><Ol'Í"I 
q11e e o. e.'\;erc1c_·10 tltt 11;edii•i11u JH>r 
caval/1e1ro13 que se i11tít11la111 111t!dicnH 
se1n para isso <'Hlare111 l1'ga/111ent<; 
lrab1/1taelos. e ua111011 e11111prir. 

A f,,a111ta dé1:JRc•11 t>crr<i<'H '-' 1111111r­
r o"ª· Torna-se dificil descob1'ir a 
toei<!~· 1~1at1 l<i iremos, co111 te1111>0 1• 
JJOCtt!JICtCI. 

. Co111ec!'".'º ·~ flaie p<'lo Doulor 11'1· 
111u1o ~ 11 101110 e/e Brito. f'i1111ra 111111!0 
co11/lec1da eu1 Lisboa t/1•1•/da <lw w11a" 
caboli11ices, que clrega111 ao 11111110 ele 
fazer p 11 blicar 1108 diárioll ele 17rt111· 
de. clrculaçcio, co111 sino 1 de pago, 110· 
l 1c1as elogiosas para <1 1111a J>CifHact, 
1.l11st1·trdns co111 o ~c11 rc•/1 aln 

.Ya!11ral de Ol11t!O, oudt• 'cscr<'<'U 
a j'rof111~tlo ele latoei1·0, <(li<' ta111h<•111 
era (t ele sel.1 [Jai, t:stc C<lt'<tll1eir<1 t't.'Í'> 
':'"'·<lia para I.i11boa, c>11c/c <'0111<'\'0ll" 
1n/1tu!a1·-se m(dico fisiopdta ... 

.\a /e1·ra ela >1ua 11a/11ralic/<1clc 
era co11lrccido pelo Damião Bruxo tCll 
era a Blla 11abilida<l<~ e111 ti t•i/c11· C<t ~1,111 
e fa:<'r. outra" alei rallke>1 iu111ri>1, o 
qr1e fa:.ia ª'-'Orrer a ~11a <-·c1sc1 1111111c• .. 

r~!lª~. 1>e1Jsoas qtit• at•rl'tiil<tt•t1111 n11 
c1e11cJa qt1e alc1r<leat1a . 

.\'<; .capital ft>:.·Rc pt1if11Clr p ar 
""P<'<'t?lixaclo eu1 fisiopC1tia, ch'nd 1 
q,1e o/ 1r111a d exco11 l1ct•itl c1 e 111 r,, ,,,~~ 
111a!f q11e 110 eglrt111gc•irt1 14(• c..:i1,i 
de11e11l'olt't'1ulo 11a cura clC111 clo<'n1·a" 
L"OnPrderad '18 i11c11 rar,eil<f. 

_ {_."/ti111a.111e11te, ~'º 111c!~ J1C11J>1ncft>. 
fe- 011u11ciar . 110!! 1or11C1is. / llTfltllldO, 
q!te par· JJIO(lt'O do "llllll/O l'<'COllll<'· 
nmcnto que 011 11eu11 l'li<'llil'8 /Ir<' cJi•. 
ve111 pelas cur<r/I 11/li11101111't1tl' <>Jl<'ra­
d as. pi' lo ><cu procc•1;t10 dc11/i fico", H<' 
llaL'ta '"'al1f!ado 11111 ball<fll<'fc· c/1• fla-
111e11af11!111 a 811<r pcRsoa, 1luscre fislo· 
pata, (s;c) •promavido p<H' 1111~ 11u111e­
ros<! grupo ele a1111,<JOH, e11/re º" 
qua11:1 ,;e eucontrava 111 médicos, enge­
nhe1ro;S, professores, arllslas, lecrados e 
1ornahstas•. 
. Co!"º /'aci/11ic11f<' He i•erif'ica, a 
111t ,.11g1ce e a cai>oti11it·I' clre17a 110 

1 

J'Olllt> ele nc p r g 1r a p11blica1«la 
cl11111tr 11otit·i<1 tt1lto-elo17it1t1t·a. 11a qt1al 
e/e /JI t-'./llrtl c..•f1nl '1: j(1fta cJL• grtlUICÍllt..'(l, 
#1(' 1110Rtr11 cr 111a1t>r falta ele rcs11ei1n 
pcloH i<'llÍlr<»< cio jarno/ que a publi· 
<'<>11. pela 111t'11tira clescaracla que e111 
to<fa (''ª H(' COlllt.•111. • 

Dl' poix e/<' o i 11 ·/ ita .:a1•al/1ei ro He 
cl1a111ar '' Hi J>rfi1.,rio doulor, i·ent di· 
ZC'r-11n1< t/ll<' 11111 qrupo e/e a111igos 

toclot< "''º l'lie11tcll do falso doutor 
- lhe pro11101•era111 11111 f)a11q11cle de 
/1c>111e11«ne111 JJClô 111r1ito reco11/1ec..·i­
llH!11ta cloH """" die11tcs. Q11ereu1 
t'<lllla 111ais 11u•11tirosa e clescara<la? 

.\'do fttll'l'rti l/l(1Jlf";f't1 <fe Se OCll­
/lar 00111 é1<te11 cavalheiros que se 
ctlret•t'111 <r arro11ar-se qualidades 
""" ntla 11'111. pondo e111 seria perigo 
a t1icla elos i~1ca11tos g11e se l he 1'11/re-
17<1111. cilt11Jct08 de e11contrar e111 a 
cura para ª" seus inales atr aídos 
por /<1lso8 récla111cs? ' . 

A q11c111 de direi/o'"' r eco111t'nda 
1> caRo prN1c11tc. simpl es n111oi;tra do 
111111!0 q11r vai por c!ssc pai s . 

,,..._ ____________________________ . 
___________________ , __________ ..;.. ________ ...._ 

f1IU~LIÇAMOS no nosso jornal, nc'io lia muitos numeros, um suelto 
j. 1nd1cando um hornem a c;uern os me<licos do Hospital S. José se 

re~usaram a_ tratar por incurável, e que tendo ido a um ferra~ 
dor quá~i n?s~o v1s1nho1 .dali saiu quasi curado. O facto causou su­
cesso e 1ust1f1ca_da surpresa, e desde esse dia téem sido b'lstantes as 
pessoas que ex1tantes entre o médico e o ferrador, nos véem pedir 0 
nosso consel to. 

E nó~-firmes na nossa consideração e respeito pela ciência­
estamos ,exilantes. E' certo qfle o médico tem obrigação dé curar, mas 
o facto e que quem curou !01 o ferrador, e daí o não sabermos quem 
aconselhar. O fe~rador? O médico? As pessoas que nos escrevem que 
escolham que nos vamos pelos dois, visto parecer que ambos se 
completam ... 

fá lá dizia o Bocage: Ha entre o Frade e o Burro . . 
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La dia5, um grupo n de portug~êse> 
que ass1;1la ao 

esp~ctáculo do Gran­
·Guignol de Paris, jul­
gou vêr, numa evoca-
çà) e comentário da 
p;ca "Une Nuit ao 
Roug :" um denespú­
lo p e la ordem de 
Cdsh, di Portugal. E 
eletroC11tados por uma 
sagrada indignação 
p·1trbtica êsse; mosc{neteiros dl Bôa Fallla 
p1·.itiituam, eorganisaram comissõ!;, solicitaram 
int;roe:ição diplomática, realisaram démarches 
jll'ito do director do Teatro Jack Jouvin;- do 
a . t61· d1 peça- Charles Mére; e não sei se 
ch:;1rl:n a inc)mo:hr o ponto, o contra ngra, 
a impr~n ia e vir. Briand. Todos êlei pasma­
ram ant? a s~:isibilid1d~ d~s nossos compatrio­
ta> -e d!licada1nente conle»aram não só o 
m~io1· re:;peito e amor por Portugal-pila 
Cruz d: Cristo, como a sul incompn!n;ão sô­
b1·~ a cau>a d) melindr~. visto qu~ a irar.e 
pr.ivocadora d~ his- prot!;to; não livava a 
minima intenção ofan:;iva ou d~ ridículo ... 

N.l.J existe pov& mais chauvinista do 
qu! o francês-o que não impéde para qu~ 
aqnêh; senhores sejam sinceros nas d~clara­
çõ;; qu: fizeram-porque, de facto, não é fá­
cil a um francês, a um inglê;, a um alimão 
atingir êsse exaguado amôr-proprio dt cert03 
povos latinos-o português, o brasihiro, o ar­
ge 1fino, o peruano, o chilêno, etc.-amô1· pór' 
prio qu: se agráva pn um szntlminto bairris­
ta hip!r tro!iad~ e seniibilissinlo. 

S! ámanhã apanc~r uma r.:vísfa de Vari~­
da<.l~; ou do Annid~-um parisiens: ridiculo, 
um ingl~ caricatural (quantos nã? bem des­
plad<> por êsie> p1lco1!) nenhum m!mbro da 
r.:;pectiva colonia pensará em prol!1tar. feio 
fcontrario: será em franc~ galhofa. se a charge 
siv.:r graça de verdade. . . Se êles-nas 
cuas peças, dos seus romances, não fazem 
ferinl6nia em trocarem d1s suas próprias 
raquezas ... Em Espanha, rara é a zarzuela em 
que não apaceça um andaluz parlapatão e 
basofante, um galego velhaco e palouço ou um 
catalão egoísta e avarento como um jud!u. E 
essas zarzuelas representam-se na Andaluzia, 
na . Gali.za, na Catalunha; e o publico ri e 
aplaude-sem se melindrar! Mas ai do autor 
que se lembr ~ meter em cêna ou em livro um 
brasil!i:·o cómico, um peruano assustadiço, um 
chileno infaliz nos amores. • Mi patria no 
pude permitir que sus hijos que son nietos 
de Bolivar, el glorioso, sean calunhdos de modo 
tan grosero ! exclamarão os chilenos.•-• El 
Pern é1 la mayor republica de! mund.> y no 
puede dejar que lo insulten fan miserablem~n­
te ! Dirá o peruano! • - •Voz de s!guida tele­
grafar a mi Golierno para que tal ofensa sia 
castigada con sangre! ameaçará o bolivian.> ! 

Este incidente de Paris, não é inédito. 
Aind1 ha poucos anos Mistinguette foi puse­
guida pelos portugnêses que a viram no Mou­
Jin Rouge cantar o fado com uma toilette 
de fantasia que recordava os gauchos argen­
tinos. "E' um insulto para Portugal, supôr 
que o fado-gloria lusitana·-é um sobejo 
do tango! •Outra vez, em Madrid, os protes­
tos foram c;>nfra Munoz Seca que eicreveu uma 
farça em que aparecia um deputado portu­
guês, mentiroso, exagerado, ridículo. • O que 
faria o senhor se estivésse em Lisboa e visse 
num palco um ~panhol tão caricatural 

com esse portu11uês?• t 
-perguntaram os nos­
sos compatriotas ao 
gove·nador civil d~ 
Madrid, admirados d.> 
pouca inlportancia que 
êle ligava à sua ÍJldi­
gnação.-«O que faria 
eu? disse D. Miguel 
Tugal, o governador 
citado. Pois. • . acha· 

_ ria muito graça-que 

que os hespanhoes 
autor imaginava!» 

era a forma de provar 
não eram aquilo que o 

Portugal é um país quas1 ignorado fóra 
das fronteiras; perde-se no molho das naçõe 
emplcotadas sob o rotulo de lá-bas-a Ru­
menil, a Servia, Fin1udia. a Tcheco, guate­
mala etc. E co:1t:1d,, p!h nn;a hi;toria, p!la 
no<sa c1tegoria d! Í'llp;rio coloniJl-não d!­
vuiamoi estar nivelados a êsses país:;­
brinque:los, ou estados improvisados pela 
guerrd. De quem é a culpa? Nossa, segura­
menti. . . NO' seculo XX faz-se a prppaganda 
dum país com a me;ma técnica com ·que se 
lança uma marca de auto:nov !! ou de sabão. 

Essa ignorancía sobrt Portugal-atinge, 
por v~ze;, coafe;;o, prnp~rçõ!; irritantes. Hei-dt 
hmbrar-me, cem anos que viv~, da re:;posta 
que o romancista ingl!s Edgar Wallace me deu 
-'-quando lhe perguutú, em Londres, qual era 
o autor português que mais lhe agradou.- "D. 
Quixote . .. disse Wallace com um ar de su­
periorida :!e erudita que· mais me indignou 
ainda. 

Em todo o caso achava prudênte que os 
portuguêses domin;issem os imp ~tos do seu 
amõr·pt·oprio-sempre que S! .defrontam c.im 
evocaçõ~s-erradas ou menos lisongeiras sobre 
o paiz-p~rque, por muito irritante; que se­
jam, temos de agradecer o facto de se lembra­
rem de no;: E' um reclame~e é de reclame 
que Porh.~gal nec!Ssita. 

--:"Chamem-me violador da historia, pa­
lhaço da literatura, souteneur do publico­
mls falem de mim! dizia Dumas, pai. . : Fa­
lando de mim, me1mo mal, provam que não 
m.i e;qU!C!lll ! 

Apliquemo-nos el cuento! 

R. X. 

.. 
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«t'JIL' O ]f.,, JE D 
l' oZume de •Impressões e Evocações•, 

por.Al1te1 o ele · Figueiredo 

Anter.i de Figueiredo, um dos.melho­
res niestr~s da prosa portuguesa, publi­
cou r~centemente um volume de viageus 
e de arfe que intitulou Tolêdo-•im· 
priSs5es e evocações•-que é · mais uma 
prova do real taleuto do autor dos Có­
micos e d' Doida de Amor. 

Ant!r.> de Figueiredo que tem inimi­
ips, que t !111 detractores,-e isso só de­
monstra o que tantas vezes está provado 
que. n~ta terra é crim·no:;o ter-H talen­
to- conta-nó; o que há de encantamento 
no puzzr d! viajar, conhecer coisa; e 
p~S> lJ; nov.i ;, viver ambientes e estad;is 
d! civi i aç;o dinnos; Víajar, efém ro 
rai> verd!, mal enxergado ao sol p,ent~ 
que nu'.11 initante fulge e num insta:ite 
morr; e que quem o v u nunca mais o 
torna a vir-como bw:i o de!ine o aut~1 
das fornadas em Portugal. As d:;­
cr.çõe; feitas p:lo autor teem o cond :o 
d: nos encantar, p~is como a paleta do 
m1i; subtil artista, que define todos os 
t 1IH e tod1i as sombras, a pena .de Aa­
t :ro de Figuúredo ganha novas expr :s­
sõ :s, d~sc1·"n curva~ extraordinári1s para 
nos fazer s'entir e nos fazer pensar pe­
rante a emoção qu~ o ~tasiou nas suas 
peregrinações atravez de Tolêdo, essa 
cidad! característica da castii;a Espanha, 
cidade onde as mesquitas passaram a ser 
catedrais ou sinagogas, onde as arqui­
tecfuras se acomodaram sem escrúpulos, 
onde nos harens se iostálaram conveutos, 
cidade-cemitério onde há o pó dos faná­
ticos do· Kórão e o pó dos obcecados l do 
Evangelho, pó caído e morto que certas 
noites se levanta, e revive,.:. espectralmen­
te, em rondas macabras. ; · · 

Tolêdo é hoje, e bem o'soube descre­
ver Antero de Figueiredo. ; _: grande car­
ta~ da .vida : moderna, ·trepidante, dese­
nhado sôbre um fundo antigo, cheio de côr. 
,... •• E, se é possí ' e), a grande cidade tra­
dição gauha mais cõr, mais encánto, cóm 
a descrição que dela fez o áut,or de To-
lêdo, · · 

to -----·---------·--
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Um 
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O número trinta e nove daquda rua que l 
perpetua em uma ldpide negra, 1 asgada 
pelos caracteres de um nome que t um = slmbolo na marinha de guerra um 
nome que é um heroi da brutal g

1

uerra 
marítima, Carvalho Araujo, parece uma le11enda 
de convubão mentdl ou o epltc1fío de um túmulo 
de vivos. As janelas do primeiro andar, herme· 
ticamenle encerradas, umas corlinas discretas 
com aparencia de mcradla silenclo~a, não dei· 
xam transparecer uma intimidade de 1umulto 
esbatido por espasmos e esgares de loucura'. 
~. todavia, a~ém das vidraças dessas jandas 
simples do primeiro andar do prédio trinta e 
nove da rua Carvalho Araujo, existe u:na frincha 
manicomial, por onde nao conseguem espreil<1r 
alguns loucos recolhidos pelas disposições do 
de~relo de onze de maio de mil novecentos e 
onze. E' um dos manicomíos clandestinos de 1 
que há dias falamos. ·~:; 

As <luas personagens da •Chie•, que ná­
quela noile de surprezas foram fixadas pela 
objectiva jomali$hca, envoh•iam·se naquele 
vai-vem humano de pessoas que o mer.:ado 
proximo deglutia num sorvedouro dt transaçõrs 
comerciais. Uma delàS entrou distrelamente 
num carvoeiro, n.> número trinta e sete, da rua 
Carvalho Araujo. O pT<>prietario, autentico sü· 
bdito da La C1erva, pouco cidadão de lndalécio 
Prieto, respondera grosseiramente aqude enigma 
que dias antes, nas mesas da •Chie•, caricalu· 
rava a carvão, talvez com o mesmo que se 
vendia naquele estabelecimento do número lrinld 
e sete, as figuras notívagas do Café, e que 
minutos antes, junto ao local onde o •Manuel 
dos Passarinhos• diluia o culto dos mortos, 
através ~opos sujos de vinho, nos tempo~ de 
Lisboa antiga, não o informando se no prédio 
visinho morava um senhor Frederico Vilhena, 
um cavalheiro que negoceia com a loucura como 
aquele carvoeiro mercadeja com as bolas ... 

ria veis respos tas : •não me consta•, •não dei por 
i$so•, •não deve ser aqui•.Um dos interlocutores 
chegou mesmo a indicar-nos a rua Antonio Pe· 
reira Carrilllo, pois era aliqne o •Repo1ter X• di· 
zia existir um manicómio clandestino 1 

O rel ampago da invesligação deteclivesca 
riscou um fluido na pista a seguír. Há dias que 
as duas eslranhas figuras estdvam sendo obser· 
vadas pelo •reporter•. Uma •gralha• lípogra· 
fica na legenda do prédio dc1 rua Antonio 
Pereira Cdrrilho, Indicando que é ali •Onde 
está•, quando deveria dizer •Onde esteve in~la­
lado um manicomio clandeslino• animaram os 
dois traficantts dd loucura, julgando o •repor 
ter• desorientado em campo de pesqulzas. Mal 
sabiam que o jorndlistc1 acompanha a evolução 
terap~utica desse senhor Vilhena desde uma 
celebre Casa de Saude no Campo Pequeno, um 
consultorio na rua do Arco do Ctgo, um mani· 
cómio na rua Anlonio Pereira Carrilho e agora 
na rua Carvalho Ar<1u1·0, trinla e nove, primeiro 
andar. E sempre, á .ice dJ l~i, esle gracioso 
mo1111rquic<>, que alribue a loucura ao mau fun· 
cionamento dos inlestinos, tem go,·ernado a 
sua vidinha recolhendo loucos e tratando-os 
pela sua terapeutiC<'I bizarra a tantos escudos 
por dia. 

Dentro de algumas hora; um estratagema, 
um golpe dos que os •repc>rlus• lem de vibrar 
para rasgar a densidade do i5noto, fornecia·lhe 

O .,,.,,,,lct>111l o se111 g i•atles a onda herteziana do mamcómio clandestino 
da rua Carvalho Araujo. Era, de facto, no 
número trinta e nove, n esmo ao lado daquele 

A fisionomia daquele prédio iluminado por carvoeiro malcriado qur talvez tenha enlendi· 
uma pintura fresca, de janelas recatadas e sem mwlos com o famoso médico sem diploma. 
exteriorizações confundia-nos. As flechas da O manicômit' da rua Carvalho Araujo não lendo 
interrogação crivAvam-nos com dura brutalidade. grades nem · muros de vedação é um antenlico 
E' impossível recolher a li loucos, mergulhar os recolhimento de loucos não perigosos, de mc1is 
seus ruidos sem os visinhos not:1rem. E estes, de 40 anos, loucos que não dêm prejuízo, nem 
por maiores sondag~ns rlspondiam co:n inva·m>r.ll nem finance iro. 

... , ................................................ ~ 11 

Penelr11r naquele primeiro andar néio é 
tni$sâo mui10 simples, 1an10 mais pressentindo. 
se 011 íMej.111do o •reporler•. Com umc1 visila 
àquela cas3 não se fatia uma reporlagem con­
cr~t ·, com todos os elementos de informação 
que pudes.em completar a de um dos numeros 
anteriores. Os fc1ctos valem mais do que o his· 
sope relorlco, e o jornalista minutos depois 
instdldvn ·se no manicómio como um clienle dc1 
Lourinhã . .. 

O t1 r st 1: t u t os <lti louc111·a ... 

A impres-;ão inid~l que se recebr naquêl.e 
bizc1rro mani.ómio não é desagrc1d<1v< !. O pn· 
meiro andar do prédio trinta e nove da nn 
Carvalho P r.iujo, de conslrução recente, lavado 
dl oxigénio, aber1a de luz e perfumado de boc1 
higiene é uma morc1dia que satisiaz. Como casa 
d~ hab1tc1ç<10 nJo tem reparos a fazer. Ad.iptada 
c1 manicómio oferece-nos outro aspedo porque 
não tem condições de seiiurança e não possue 
in , lal.tçõ.:s para loucos. Estes para viverem ali 
st'm serem pressentidos pela visinbança léem de 
vi ver cm regime de sequestro. E tratando-se de 
inofensivos dementes recomendava-se um pouco 
de recreio e não um perpeluo isolamento. " di · 
f~rença enlre uma boa moradiã'"f um manicómio 
é, pois, flc1~ante. 

O jomalisla, hipoteticamente um cliente da 
Lourinhã, foi recebido por nma senhora idosa, 
lalvez de 60 anos, de maneiras agradaveis, mas 
de raciocínio influenciado pela casa. Disse-nos 
essa senhora, D. Adelaide Vilhena, que íôra a 
fundadora desse manicómio clandestino, desse 
hospilal de alienados que tem uma enfermaria 
e dez quartos, cada um destes uma cama de 
ferro, uma mesa de cabeceira, um;;i cadeira de 
braços (de palha) e outra vulgar. O manicómio 
da rua Carvalho Araujo tem uns eslatutos como 
quc1lquer agremiação. E esses estatutos não 
pern11tem a admissão de doentes com menos de. 
quarent,1 anos e que sejam furiosos. Não se 
querem lá doentes m"us e novos. 

Convers<1mos alguns instantes com -ma· 
dame• alienista, do mc1nicómio clandestino da 
rua Carv-tlho Ar.iujo: 

Tenho umc1 parenle louca que precisav.i 
in1ernc1men10. . - disse o tornalistc1 

-Tem menos de quarenta anos? E' furiosa? 
Não c~u~a prejuízo ? 

N<io minha seohora. E' inofensiva. 
Tranquihsou·se. um pouco a fundadora do 

manicómio, e acrescenta: 
O m~dico da minh 1 casa é um dos do 

hospil 11 de R1lhafoles, actualmenle em Africa. 
E.' ele que visita os meus doentes e indica o 
tr.itam .: nto. 

- E quais as condições de. admissão? 
Olhe. Não tenho esta casa para expio· 

ração. Os ricos pagam vinte e cinco escudos 
por dia para alimenlação. Extraordinarios e 
medicamentos correm, é claro, pelo doente. 

E con1 ar de benemerita: 
- Fiz ha tempos uma promessa . • 
A curiosidade espevilon-se: 
- Qual foi? 
-l>e admitir graluitamente, quando poder, 

os doentes que aprescnlarem tteslado de po· 
breza. 

(Co11clue 1rn pag, 14) 



o //MAV 01,HADO// á 
115E aceitannos, disciplinadamente, como 

dogmas scientilicos, certos fenomenos 
• como os de influencia psíquica -a te· 

lepatia, o magnetismo, o hipnotismo­
não neczssitamos de um grande esfõrço para 
transigir mos com as variantes dêsses fenomenos 
-que os antiiios agrupavam sob o <lfstico de 
•bruxed..is•. O •mau olhado• e a •praga• são 
tão verosímeis como a •transmissão de pensa· 
mento• ou como •o domínio pela hipnose.• 

É' assim que o 1oédico inglês, Dr. H. S. 
Millan -amigo e colaborador de Conan Doyle 
inicia o seu úl!imo e desconcertante livro, •The 
Black and White Mistery•. O assunto que 
impr•ssionou o públíco br1tanico mais peÍa no· 
\'idade do que pela audacia-interess.i direcla· 
me1:te os ibericos-sobretudo o~ portugu~ses. 
Em nenhum outro pais o •mau olhado• <> a 
• praga• se vulgarisaram tanto como no nosso. 
Uma larta maioria da nossa gente vive sob esse 
lrrror. Uma curta sucessão de latalídades-ou 
,1 • banais contrariedc1des-basta para que a atri· 
1 " ·n• ao •enj!uiço• dum visinho rancoroso ou à 
maldição duma velha odienta. 

Os descrentes na matéria, riam-se e nega· 
vam a menor verosimilhança nestas lendas. Mas 
os que se contentavam em observar, nã-> acredi· 

lllS 1 ZE RIBEIRO 

tando, nem desmentindo, eram forçados a reco· 
nhecer a existencia de coincidencias alann •ntes. 

A 111•aga 

O Dr. M1llan ocupa-se quási exclusivamente 
do •mdgnetismo do odio• - ou seja •mau olha 
do• -evocando apenas a •praga• - sem nos re· 
velar a sua dinamica psíquica. 

Conhecemos um pobre rapaz, cuja meninice 
e juventude ncio podiam ser mais acarinhados 
pela sorte e que, subitamente, resvalou num pn:· 
ciplcio de latalíd<ides. e amõr, a glória, a fortuna 
-todas as suas torres de ouro se esfarelaram d~ 
repente - atribuindo-o ele a inveja e às praga.; 
de seus parentes menos protegidos da sorte. 
Mas, no meio da sua desventura, alegrava-o a 
certêsa de se ter vingado, porque todos os que 
o haviam amaldiçoado, tinham sofrido igual cas· 
ligo-e por: decreto da sua vontade. Como 
nos mostrassemos incredulos ante a firmêsa da 
sua convicção - con!idenciou·nos: •E' que eu 
sei lan~·ar bem uma praga•. Explicou então 
que, sempre que querid amaldiçoar q11em o prc· 
judicdva, entrava numa Igreja, encaminhando-se 
par~ o Altc1r do Santissimo-dizen do : Que o 
mal q11e Fulano me deseja caia sobre cle­
se fôr justa esta pragaT• 

Por maior que seja a justiça que nos cabe­
ª praga é uma ~xplosão de odio; e por muito 
pouco crente que sejamos não podemos admitir 
a hipotese que Deus aceite dentro do stu tem· 
pio, frente ao seu altar, uma súplica de odio 1 
Mas para reconhecermos a realidade da pra­
ga-seremos obrigados a aceitar a teoria do Dr. 

Millan: •Os povos 
fana ucos, os ciga· 
nos, por exemplo, 
não separam êstes 
fenomenos da reli· 
gião que professam 
atribuindo a Deus 
a sanção do seu 

(Sinistras 
scientifica 

coincidencias e a explicação 
do ''magnetismo do odio'') 

cdio-ou do odio 
que os presegue e 
os fulmina, prati· 
cando-o como num 
ritual. Para estudar 
bte assunto é in­
dispensável abstra· 
irmo-nos dé toda a 
ideia religiosa en 
carando-o a penas 

O 1•11,.al tia maldlcao. - 0 lnce ntllo . tl9 
Gi1u111lo. - A. 'J"e 1aiJo ll11ht1 «llU111 othfl· 
'''"' . .. - A 1101le ll'aglca.- A.11t1utlo G1't111)0 
e A.lf1•e1to tia Sllea. - O lwme m q11e tle1·· 
1•uball'a gotJ e 1•not1. - A c1• e 111llce de 

lll11tse Blbe i1•0 . 

atravez dos recur· 
sos de sciencia moderna. Estando provada a 
exist~ncia de uma força psíquica; sabendo-se 
que esta fõrça, nalguns indivíduos, s1 desenvol· 
ve e atinge o mais alto poderio; que êsses índl· 
viduos conseguem aplicá la sob a vontade alheia 
-- como por exemplo, no hípnótísmo, r>Odemos 
assentór em que o •mau olhado• é uma variante 
do hipnótismo, a creação duma fôrça, obra de 
uma vontade psíquica excepcional. ·O que o Dr. 
Millan diz do •mau olhado• - poder-se-há em­
pregar na praga, seja ela ou não J,rnçada den· 
Iro de uma igreja e frente a um altar? 

O mau olhado artificial 

A crença no mau olhado• não se limita ás 
aldeias, aos povos de espírito primitivo e ingé­
nuo: nas ci4ades - em Lisboa várias pessoas 
estão no index come possuidoras dbse tão mal· 
r~sejo e diabolicopoder: Artistas, escultores, em· 
pregados do comercio, medicos. Quantas vezes 
um amigo nos segreda, mal-humorado: •Hoje 
o dia vae COl'l'er-me mal: Vi, Jogo pela ma· 
nhã, Fulc1no - e já sei que não ha mal que não 
ru · suceda!• E o facto de perder o comboio do 
café lhe ter caído mal no estomago, de h~ver 
tropeçado na rua, do vigéssimo estar branco­
tll'do é consequfocia do maldito encontro, do 
•mau olhado de. Fulano! E assim, em alguns 
cc1sos, auto·sugest1onamo-nos, enervando-nos e 
Pf<?VOcando nós proprios os dissabõru que de· 
pois nos servem para argumentar contra a 
•m 1ld1ção que nos •pregaram" 

filha pequena e quiz continuar a trab llhar. Sú 
bilo todas as portas se lhe fecharam. Não havia 
um empresario que a quiztsse, um autor que a 
consentisse. As vezes horas depois de a contra· 
tarem- vinham à pressa, desligar-se do com· 
promisso tomado. Vários casamentos a ronda· 
ram-e alguns de bom futuroL m~s logo se que· 
b1avam-inexplicavelmente. e um dia alguem 
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ALFREDO DA SILVA 
Também é vulgar dizerem-nos:·· Os negocios 

de Z .. vao de mal para pior. Pudera 1 Meteu lá 
em casa o guarda-livros W.-e W. leva azar com 
e!el• Bsta afinnação basta para destruir uma 9ue ª· protegia, extranhando tanta fJtalidáde­
v1da, por crear à sua volta a iama de •azarento• tnveshgou as c<1usas. Um homem a pretendera 
Impedindo-o sequer de ganhar o pão - e mullas 1 quando era aindd casada; e como ela o repelira 
vezes sem a menor base de veracidade, lonhece· com toda a repulsa da sua dígnidade o ena mó· 
!l'ºs um caso-mais grave e doloroso ainda. Uma rado expulso víngara-se cochichando por toda a 
JOV< m actriz, casada, honesta, fõra feliz durante parte que ela linha mau olhado: que a sua 
os poucos anos de teatro. Enviovou com uma presença ou apenas visinhança fazia explodic' 

todos os depositos do azar! 

O DES\'ENTURADO ASTÓl'IO CRANJO 

Ca80il . .. {oloc ide .o.cia8 t 

Mas se existem c.isos em que o mau ollra· 
do é mau olliado de quem o propaga outros 
ha em que o observador menos supersticioso é 
obrigado a reconhecer . .. a colncide11cia -pelo 
menos. Este sujeito magro, d'olhos negros, 
prestanudos, as brancas a alvejarem sob o 
chapeu de cõco, sempre irrepreensível no trajar 
que aparece ás vezes no ·Martinho•, que passeia 
no Rocio, entre as 5 e as 7, sempre só, sobraçan­
do jornais, triste tímido, que todos conhecem de 
vista e ha muitos anos mas que ninguem sabe, 
ao certo, quem é-simbolisa um desses casos. 
Viram-no parado, frente ao Ginasio - na ves­
pera do incendio que destruiu, ha anos, aquele 
velho teatro lisboeta. 

O.s reporteres que em missão jomalistíca 
ro iop1aram ao sabõr dessa sinistra e enigmalica 
p~ueta da nossa Historia Contemporanea, que 
foi 19 de Outubro. contaram este episodio. Na 
tarde de 16, o desditoso Antonío Granjo recebera 
a comunicação teldoniCd dum desconhec:do que, 

1Co11c/11e na pag. 11$) 
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reporter X 

6,'111a 11e l <• de Ct•· 
111110 11a;11al11é 1·la 

O magnifico 
jornal Gazeta 
de Coiml ra 

puhlicou há dias uma reprrtagem que era 
um verdadeiro grito de alarme a favor da 
neta de Camilo que se encontra na misé· 
ria. Triste sina a do grande romancista, 
acossado sempre pela fatalidade que per­
segue, parece, aind'! os seus descendentes. 

Essa reportagem, assinada pelo n< sso 
camarada António \ 'ruz, rnpleta de fala· 
lismo e verdade, é um documento vivido 
da atmosfera de ingratidão que envohe a 
snr.ª 1). Raquel ( astelo Branco, que me· 
rece inteiramente a nossa solidariedade, e 
nos lembra as palavras proféticas de D. 
Ana Plácido-outra grande desvenlur ida, 
-quando nos dizia: 7 Respeit.!m nos que 
sofrem a memória dos que muito pad :ce­
ram ... 

Por nossa vez, repetimos també1 n a 
pre~unta : Quem acode á neta de Camilo? 

ff 111a ob1•<• tl c 
a1•le q11e 111111e1·tlc 

O convento 
de Santa Ma­
ria de Celas, 

em Aveiro, é há muito consit~erado um 
monumento nacional-que ao$ poucos se 
perde pela incúria dos homens. 

Essa preciosa joia do nosso patrimó­
nio artístico, tão apreciada de artistas e 
arquiólegos, cuja fu ndação data do sécu­
lo X III, está no risco eminente de se con­
verter num montão de ruínas, desapare· 
cendo inteiramente nos escc mbros do des­
mantelado telhado que enquadra a rica 
obra de escultura, produto duma arte 
cheia de exuberância, de sentimento e de 
graça, como autorisamente disse o mestre 
Antonio Augusto Gonçalves. 

N'ão haverá quem acuda ao mosteiro 
de Santa Maria de Celas, e já-porque de­
pois serà tarde. 

E.et1·e11ue Chega até á nossa redac-
11c 1a tí 1• i <• ção um ruoior que pode-

. . . . mos considerar um rádio 
A t'</ lel .,o D1r.1gido pelo l\gra~de JOr· 1 e"tr.iordinario. A legação dum país estran-

<1c 1011u1I nahsta Rocha i 1artins que geiro acreditado em Portugal acaba de 
. . . . aos probleioas que à , ios- despedir a criadagem porque o país que 
sa historia interessam tem ded1cad • o representa, assoberbado com metiplas 
melhor do seu ~~tudo e do_ seu ~empo- questões que agora 0 tem tornado falado 
que_ bem apro.ve1t:1<lo tem sido -101c1M1 a nos jornais, se tem esquecido de enviar 
S~c1e~ade Editorial A. B .. C., L.da a pu- as import.'incias que constituem a rcspec· 
bhcaçao _dum novo sem~n~rio a duas cõ~es, tiva dotação. Que dirão a isto os nossos 
com _muitas gravuras, mlltuládo Arquivo diplomatas, sempre queixosos dos fracos 
Nacional. . . recursos das dignidades que desempenham? 

. Co~ O ~eu titulo ~de . •Arq~ivo da Que dirão ao heriosmo deste estran-
IJ1slória Antiga e de Crón~cas Contem· geiro que se priva de aulomovel, de tele­
po:aneas• , a no1•a ~u~licaçao soube con- fone, despede os criados. . . mas não 
qu1slar o favõr do pubhco-favõr que 1es· abandona 0 seu posto. 
te caso .só representa jústiça. 

Quereis dinbeiro ? 
Jo~al no 

R. <lo Amparo, ISl ·LIS BOA 

PREÇOS l OBBE~TES 

Ptlo e-0rrcio mais $80 para regi~to 

SEMPRE SORTES GRANDES 111 

• llllJll'C IUI<• · Temos l'Ccebido com 
1• o 1 I e Ia I • regularidade êste ma-

gnifico jvrnal brasilei­
ro de que é director o distinto jornalista 
sr. Euclydes Sant'Anna c,ue num dos seus 1 
ultimos números chegados a Portugal se 
referia com palavras de muito carinho ao 
Reporter X. 

< >s números que temos presente, o 1 ~ 
do ,;.º ano, referente á primeira semana 

A.ZEITE 1 
$ANTA e. vi 

o 'melhor para m eaa 1 
RUA DO ALMADA, 179-1.º 

Tl!ll!PONE 4998- PORTO 
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d~ Janeiro, acusa progressos sei síveis 
sôbre os números anteriores. torn:indo a 
Imprensa Policial um dos mE:lhores 
jornais da especialidade, por nós conhe­
cidos. 

6 • <o ·a q 11e A Misericórdia <ie Lis-
8C I'tif·~ boa tem espalhados 

pela cidade alguns ba 1-
neários que á população da cidade, prin­
cipalmente ás classes populares, tem 
prestado importantes serviços. 

O melhor de todos eles e o único 
pelas condições em que se encontra ins­
talado, pode cumprir o fim que te1·e em 

vista a sua instalação é o Balneá1 io da 
rua da Esperança. Pois é êste, cxa.:ta­
mente, aquele que está sempre ... sem 
poder funcionar. lloje porque tem uma 
~alcleira estragada, amanhã porque ado'· 
ceu determinado empregado ( l), hoje 
por isto ontem por a11uilo, facto é que o 
balneário que podia prestar excc'.entes 
serviços não os presta. 

Não se poderá remediár este facto ? 
Lucraria cnm isso o publico e Llcraria 
tambem a Misericórdia. . . porque os ba­
nhos nos balneários publicos-sâo pagos. 

/E 11l 1•e" Ili l a 11 
e jcu1f<t l'eS tle 
l 10111e 1i11ge111 .•• 

São l't' lhas ;- raxes e 
formas de home­
nageer que· .os tem­
pos co1 re tes, em 

que os ilustres são aos carduDlcs, está 
tomando foros de epidemia. Fu'a o tel'e 
1 m filho? Cm banqu :te de homen 1gem .. • 
Fez um mau livro, passou a fron'.eira, fê · 
anos, casou-SI.', escreveu uma poesia, foi ;í 
província, foi prese'? . . . \ 'ai um banquete 
d ~ homenage1n com os inevihheis discur· 
sos que nunca dizem nada ... 

Como os banquetes, ~s entre\'istas s:lo 
t 1mbem o pão de cada dia, e outra forma 
de homenagear toda: a gen~~. 1 loje, nos 
nossos jornais toda:; as pe:;:;oas teem ca· 
tegoria para conceder entre1•istas, desde o 
burlão mais em~rito ao carroceiro que se 
declarou em gr-:l'e. 

Logicamente que aplaudimos estas 
formas de homenagem quando júslas, 
por isso mesmo criticamos os axibicionis­
mos das auto-entrevistas e as jantaradas 
de homenagem levadas a efeito pelos .. 
homenageados. 

Gafé Aguia d'Ouro 
Praçll dl\ Batallba 

PORTO 

Entre os melhores cafés da In­
vícta distingue,se pela sua selecio­
nada frequ('ncia, e pelos seus esme­
radQS serviços de café e ce1 vejaria. 

O seu grandioso Salão de Bi­
lhares (> dos mais brm moutados de 
Portugal. 

Não esqueça visitar o explendido 
«Café Aguia d'Ouro». 

Aberto alr ás .? horas da manhã 
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A Ua~ada ~ as F~ . 691, 693, 699, 701, 710, 711, 714, 716' .,raQ 72~, !31, !32. '73~. 7~~. 739. 7~ 748, 
~ 7!L, 18.l, 100, 796 80.> 826, 832, 833, 

840, 8a 845, 851, 867. 115 877, 878, 

P o r 1ttah1 algnmtt.8 seu11u1as l o l adlailo 888• ~· ~ 1 1. 91 6. 917. 9:25. 941. , 4. os Premtos de Esc. 10$00-Senhas 

a e fee"vnçã& tio n os8o ce11curso f·;:: u. 2a. 25. 26. 29. 34,36. 39 40, 

O exilo evidente do nosso no Con- 1146 1147, 1150, 1170, 1172. 1173 llil, 
curso Kolosso cCaçada ás Feras• ultra· 1202, 12041 1245, 126 1 1278 1287. 12W, 
passou, os nossos calculos mais ótimistas. 129l. 1292, 1295, 1297. 1308 1316, 1317 
"fas lendo ele coincidido com a nossa t3:.!2 1383 139.\. 1401. 1404 1409. 1416. 
r~organisaçco e com a mudança de ofi- 1422, 1424 1442. 1449, 1461. 1464. 1504. 
cinas graficas;. e não estando as novas l:JOS, 1512, 1514 Jf>l7, 1533, lf>44 1546 
oficinas preparadas, de inicio, para um 157>:l 1557 1558 156:.!. 1563 1564 1576, 
aumento tão imprevisto e extraordinario IZ'>17 1588 1590. 1596 1606, 1614 lõl9 
de tiragem, que o Concurso provocava de 1621, 1630, 16íl, 1658 1664 1681, 1729 
numero para numero; defrontamo-nos com l'i;~O 17\)5, 188:>, 1881, 1888, 1891. 1894 
inumeros e dcsagradaveis atritos que in· 1899 1913 1916, 192;>. 1931 1957. 1961 
fluíram no alrazo da saida do cReporter 1965, 1976 1991. 1992 2013. 2015 2031. 
X., que ha duas semanas se publica ao 2064 2087, 2060 2103. 2113 2 ll4 211 8 
sabado em vez de sexta-feira, e que, entre 212f> 2 130 2134 2135 2138. l!l46 2154 
outras contrariedades causavam a chegada 2156 2163, l! l60 2173. 2 176 2178 2181. 
tardia aos nossos agentes da provinc1a. 2190 2196, 2200 2209 . 2210, 22 3. 2217. 

Desta forma o nosso dilema era não 2218 2221. 2222, 22.:6, 2229 2233 2251. 
atender o aumento constante de. pedidos 2252, 2256, 2i?50, 2261 2265 2274 2276, 
ou então sujeitanoos um importante nu- 2:>.90, 229i. 
mero de le'tores da provincia a receber o No P orto 
jornal num dia que tornav~ dificil, senão 

1

1. 0 Prémio de Esc. 500$00 - Senhas 
impossivcl, a sua intervenção no Con- N,_ºs; . _ _ • _ . 
curso. i\ão podendo nós honestamente 12 238 47 1, 53:>, 830 8:>:> 933. 
optar por uma nem por 011tra formula, 2. 0 Prémio de Esc. 100$00 - Senhas 
dicidimos pelo maior prejuízo-o nosso N. º'; 
Pm f:1rnr do publico; interromptr em 21, 43 51, 103, 138. 19v, 224, 332 
pleno tr111nfo e apenas por algumas sema· 381 412, 416 454 474, 48.J., 488. 526, 
nas o Concurso da Cacada ás Feras 560 57 l. 597 633, 676, 719 723, 866 

l.a11wntan1os o facto-mas procurare· 89:l, 897 915 
mos, rn1110 s<'mpre, que entrdanto o inle· 3. os Prémios de Esc. 25$00-Senhas 
rcsse jornalosl ico cio < Reporler X-, possa N. os; • 
recompi·nsar a lacuna do Concurso. l. 5, LO, 13, 22 33. 4.\. 45 46 5:> 

57 60 62 6-1. 72 79 83. 86, 88 04 97 ' 
Behulta. do d!l J•rim elra. car,ada l:ll. 123 128. 135, 143. 146 162, 165. 

11rn t b9, 194 195 204 212 222, 226 
2:34 244 245 247. 260, 763, 270, 276 

.~ 271 278 292 300 305, 308. 312 325 

~ ~~~· ~~J :~: .. :~8: ggi: i~! g~z. ~~~· 
g 40o 413 -no 447. 459. 475, 4t' '· 482 
(/) 489 499 517 518 521. 53l b34. 535 

41, 4;L 47, ó4 58. 70. 7'7, 80. 82. 84 85, 
87. 90 92. 109. 110, 11 l. 112, 113, 116 , 
117, 118. 1J9, 121, 129, 131. 133. 1S7. 
139 140. 14::!. 145, 148. 149. 150 151. 
HH. 153, 1.f>4. 11'>6 157, 158, 163. t'34. 
166 161. 169. 170, 174 179, 181 182. 
184. 187, 188 191. 19~. 193 208 209, 
211, 213, 215 216 218, 219. 22l. 227, 
229. 231, 235, 237 240, 241. 249, 250, 
252, 254. 255 2~1 26-l. 268 271. 274. 
280 282, 283, 285 287. 288. 290, 292; 
293. 29&. 299 301. 303. 306 307. 313 
315. 316, 319. 320. 323 32-1,. 326 329. 
330. 337, 340, 341, 342. 343, 347 350, 
358, 359 360, 362 365, 367' 368. 370, 
375, 377, 387, 388, 3~9. 391. 39'.1 395, 
397' 399, 402, 405, 408 409 411 414, 
41 5, 418, 4'12, 423, 424, 425, 426. 427, 
430, 433, 434. 435, 44 l, 443, 448 453. 
455, 456, 466, 468. 471), 473, 478 479. 
485 486, 491, 493, 494, 496. 501, 502, 
503, 504. 505, 506 508, 509 510, 511, 
5 13 514, 515, 519 522. f>23, 5~9 531, 
536, 542 5-14 !>47, M9. 554 f>56. f>27 , 
5f>8, 566, 569. f>?O 572, 5í6 f>77. 580, 
581, 59l, 592 600, 602 609, 610, 620, 
6'2 1. 62.3, 6:24 625 629, 630, 631 632, 
638 6'19 644 648 (iÕ3 658 661, 664, 
666. 667. 669, 67 l 67\l, 68 1, 685. 687, 
68g, 689. 690 69:i. 696, 703. 705, 101, 
708, 11 :1, 715, 718, 720 721, 728 729, 
734. '136 ws 1-1.0 115. 119 ~:>o. 753, 
757 758 759 761, 71)3 'i66 7 i2 773, 
7i4. 776, 780, 781, 783, 785. 787. 769, 
791, 7 . .l3 704 7\Jí soo. 801 81 2. 803, 
810, s11 812 8 13, 819 e16 816. 817, 
821. f2:! 3:?~ S~-3 &:l.t t-313. 8-1:3. 852, 
841, 8ºi6 85h 8!\ 1 ~Cil. 8G:! &u:: 869. 
lli6 fSI) 8 •3 ~b7 8!11 89;) !).J2 903, 
901; 9U9 910 913 ~1.u U:!Z \J:!;J 926, 
929, 930, 934 9 S7 9 lO. 9 13, 946. 

W 54õ 550 os;,, 518 58:l 587 b95 5\:16 Rm Colmlira :--.....;.---"--_.. __ -:.. __ I Q1:1 618 619. 627 635, 636. 640, 641 t.• Prémio de Esc. 500$00 - Senhas 
llt>f flfflO tios 1,,.e ,,ilaflt>ll '"' 6t5 6:l4, 659, 662, 663, 668 67i3 682. N.os; 

t.• ·CAÇADA ,ts li'EllA.fiil• 66 119 l'.'13 134 13S 1!>5 .. 18.l, 20:>, 

Em Ll&bM Um manitómio n~ rua Carval~I Araujt ~~5; Prémio de Esc. 100$00-Senhas 
1. 0 Prémio de esc. 500$00 - Senha (Cv11clu•do da paq. 11) N •s. 

11." 2.040. 3 11. '!!. 26 27. 32. 41, 43, 47 48, 
2.º Prémio de esc. 100$00-Senhas Q111nto ao nosso• doente: 60, 74 9-1, 97 99 118 123 126, 131, 14'.', 

n.º'; 1.111195522472257. -Eue meumaridoiremosvfradoentede 145, 152 159 177 t kf> , 192. 194 200. 
que v. ,•x.• nos rala. Se não fõr furiosa e não 2 l 2"7 334 2'>7 239 2· • 263 266 3. º' Prémios de Esc. 25$00-Senhas tiVer m~nos de quarent~ anos será admitida. 1 · ·" · " • • o .. , · • • 

N. 0 • A senhora dona Adelaide, mulher do sr. ?70, 273. 
10!°>2. 1067 1099, 1101 . 11 i 8 1183 Frederi o Vilhena, informd-nos por ullimo que 3.0 • Prémios de Esc. 25$00- Senhas 

69 2r~ "89 13'8 3 • 1379 138- esta pens1ndoem monlar11mhospitalem maior Nº' J 2 , l' e» l ~ ' .. 1 1.... · ' escal<1 , noutro sitio onde a víslnhança não · : 
1399 1 i:34 132!, 1443. 1411, 1456 J.177. incomode os doentes. Ali só o carvoeiro mal- 2 7 t, 12. 13, 14 16 17 34 35, 36, 
1493, 15\G, 1519 Jó72 1580, 1586 15!!2 criado garantiu-nos essa senhora -é que é 37 45, 46. 49, 52, 54. ó8 63 68. 70, 73, 
J635, !?:li. )743. 1908, 19l7. 2067. 2080 uma ~xcelente creatura e .muito delicado ... O , 75, 80 81 8~ 83 85 87, 93, 100, 102. 
210-1 2 126, 2171 1541, 2184 2193. 2l!On, negocio par.ece tentador. . 104 105, 108, 11 2 116, 120, 124 125 
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140 143 6 147 2224, 2 2o, ., , 4, 2 .._., .... ";) 1 recolhe neste momento dois doentes, tem um l • , G, "' 1 • 14 · • 
228(). mMíco em Afríca e os diagnostícos são feitos 148, 151. 160, 16', 16l 165. 16R. 169, 
4.0 • Prémios de Esc. 10$00-Senhas 1· P.elo sr. Vilhe.na e sua mulher, sel!uindo a elas- 178, 186 188, 189 190, 191. 193 191 , 

N.º'· s1c~ .• terapeuhca dos chsleres, ~isto em sua 198 202. 203, 204 207. 2 10 2l2. 213, 
lOÍ7. 1018 1022. 1028 1042. IOH ºJ~~;~~a~~ºn~~d~:~t~~lni:~ermmante do mau 214 215, 221. 222. 22.> 229 230. 2.tO, 

1045 10-18 10'55 1051\, 1058, 1086. 1089 1 f A lei lambem permite esta concessão 7 2-12. 245, 246 248, 249, 251, 253. 256, 
1095: JIOS, 1115, 1122, 1123. 1142, 1143 mo 258, 259, 260, 261, 265, 27' 269 272 
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"" 11é1·1uu e t>ll g1•iJ11011. antes tle C1·l1110. e 011 
fl't111e1'111•t4 tft) tJt;t·11to .l ." 1'1 -jtí 11/iJttr-11111 o 1t111I•» 

l\O SECU.O X\'I •.• JA i'.Xl,.ll\ O « lAXK» ..• 

U R, Sharkey que acaba d! mo"rer em 
.I' Londres, é considerndo p!lo; ingl'.· 
_ S!S colmo inv!ntor do • tank -essa 

facilitavam a deslocação em qualquer sentido. 
Os assaltantes, empoleirados nessa maquina, 
alcançavam as muralhas mais altas. A Idade 
.\\edia despresou estes engenhos-porque os 
seus cavaleiros, que •e indignaram com o in· 
vento do canhão só queriam batalhar com 
espada e lança-mas no século XVI eles reapa· 
recem. Em 1536 a França possuía carros de 
guerra. escudados e com seteiras; e pouco de· 
pois, Henrique III construiu enormes carros 
daquele genero, mas éompletamente fechados, 
cobertos. A sua deslocação era feita no interior 
onde varios soldados manobravam manivelas 
que, por sua vez, faziam girar as rodas. Auten· 
ficas anto·metralhadoras. Nos fins do século 
XVIll apareceram as primeiras Fortalêsas· 
•moveis- armadas em ferro; e em 1860 
Balbi, um francês, aplicou a maquina a vapor 
à condução de carros 
blindados, contendo \ 

(Conclusão da pag. 12) 

giganaesca tartaruga de Í!rro qu! 
surgiu na Grsnd~ Guerra, ejaculando fogo e 
terror .•. Ma •.. nada d~ novo existe sob o 
ceu-e o lank •, como a mel ralhadora, como 
a bomba incendiárh-era já conhecido nas 
batalhas mais antigas da Historia. O carro 
de guerra • dos persas inventado• por Cyrus 
-foi, sem duvida, o primeiro •lank Cyrus 
cercava o seu tank de hoças e ltUDinas 
gigant:scas ·para ferir de morte todos os que 
apanhava à sua passigew. O inwügo :mais 
animoso des:rtava quando Oi persas lhe lan· 
çavam êsse; carro; • . . . D!poi• vieram os 
gregos com a sua • helepole• (•conquistadora 
de cidade;.), uma espiei~ de torre e maquina 
de as•alt~. er~11id1 ~sobn {enormes rod·11 que 

artilharia-a que se 
chamou •couraçados 
terrestr.:s-. O tank 
actual parece ter nas· 
cido dum plano do in· 
gl!s David Robard. 
Ninguem o tomou a 
sério; mas quando 
oito anos depois a 
Inglaterra se d~fran· 
tou com as r<!<llida· 
des das batalhas mo-

para o obrigu a f.:lar-ihe, usara do nome dum 
continúo. •C11egue imediatamente à jarrela e 
veja quem está na para2em dos detricos. ·Embo· 
ra não desse importáncia ao conselho- o -pobre 
Granjo encaminhou·se para a janela e, quasi sem 
rtfletir, olhou .. Olhou e vm um sujeito maiiro, 
duma magreza e~galgada que estava de olhos 
htos ... na jane!.il Nessa mesma noite, recordou 
e~ta scena a dlgucm, h1trií!ado com o que se 
passára e remJtando: •Aquele magrizela não me 
é desconhecido e sempre tive por ele uma in!i­
níta cmtipi!lia ; mas nunca me enervou como 
hoje. Dir·se·hic1 qne os seus olhos se dilatavam, 
que end1idm a Tlld. Não sou de crendices mds 
se fôsse ficilv,1 )>reocupado.• E estava·o de 
fdcto. Or.1, por a<aso, o l'ornalista que lhe escu· 
tou esta confidencia con 1ecia a rama que goza· 
va (e ~oz,1, porque é vivo ainda) o _tal sugeitt1 
magro; e eml><>rd êste detalhe físico não che· 
.11asse J'ª''ª dislin!(uir um individuo nnma popu· 
lação e 600.000 <1hnds - não hesitou sem saber 
porquê sm convenler·se de que se trai 1va ... do 
mesmo convencimenro que se fortaleceu na 
hora trágica d11 Arsenal. Mais tarde encontrou­
se com o sr. Alfred.:i da Silva e bruscamente 
abraçando·o, dis~e·lhe: •Não se volte, por amo; 
d' Deus!• •Porquê 7 per~untou aquêle senhor 
surprehendido.• •Pc1ra evitar-lhe uma fatalidc1·• 

~ - d'• É que, v:r.s dum reldnce, passar o sugeito 
-;\--- /~ · magro: e ~s'.~. •<> r~'onhc~er o sr. Alfredo da 
,....!..,_ -. _ ~ Silvc1, afro11xarc1 o P·'~so, ccntorcionando o pes· 
-:~ .lj-.. ~('}!: coço, <'111110 ctm•m hw:ca um olhar ... •Está 

salvQI excl.imd o jornalista, ao certificar-se de 
o T.\'l;K 1A. 1 co,10 1 que o ;;11kil11 lllO!frO desaparecera. O sr. Alíre· 

sLR<;JI =" \ Gl'F.NRA do ~a $11\'-' s<>ltou uma gargolh~da - pensando, 
tó21camente, que o seu amigo nao esta''ª no uso 

' 10 1H Rx.\ de todas as suas faculdades mentaes. Couludo, 

A FOltT;\LElA \'OLAl\Tf' UE 0\1.81 (srcno X1') 

dern:u, recordou·se do seu despresado compa· 
triota. O plano foi posto em execução sob um tal 
sigilo-qu! a espionagem nem sequer suspeitou; 
e quando os primeiros tanks surgiram em 
Cancelettes-as tropas alemãs abalaram, cheias 
de panico! 

Donde nasceu o nome de ta11k? Correm 
varias nr;ões. A mais veroslmil é que o cnj!e· 
nà~iro que dirigiu o fabrico dos pr.meiNs se 
chamava Tom Tank Burra!. Outro; afirmam 
qu ~ um estra.ngeiro indiscreto tentava invadir 
o l;iang1r onde estavam guardados-aparecendo 
um guarda qu!, apontando·lhe a pistola lhe 
perguntou se queria entrar; e c;ue o estran· 
~;iro, cheio' de medo e na sua má pronuncia 
- agradecera: •Oh! no! •Tank» you» ­
fm vez de thank you . .. 

CHAPELARIA SANTO ANDRÉ 
PORTELA 

78, Lar11:.o cfo'I P cn •elro11. 80 (Antigo Largo de Santo André)-Te/efone, 1776 

' 'endas a 1n·estaçõt>S semanais-com Bonus 
Uoica e simplesmente para de~eovolver a nnda di chapms para home111, em feltro ou palha 

SORTEIO SEMANALMENTE PELA LOTARIA DA SANTA CASA DA JtllSERICORDIA 

Valor ;)O.SOO ('\'lote 1emanaa) 3$00 1temannb 
Escolhendo Chapeu superior l l'or apresentação ou conhe.:i· I Devendo mais de 4 prestações 
ao valor, paga o excesso, e se mento e pagas 3 prestações, perde o direito aõ prémio. 
fôr infenor recebe a diferença entrega imediata do valor a Repetições passam ao n1lmero 
em concertos, bonets, etc. ---- sortear. ---- , ---- imediato. ----

poucas horas d~p<>is, sah-01:·se milagrosamenre 
da Morte dessa Morte endiabl'ada e mistiriOSd, 
que andou a solta de 18 a 20 de outubro de. 
1921 •• 

Uma fra8e d e Hlutse l.tfbeiro 

Quem é êste llU(Tl'ito m«11ro cujo olhar d\· 
cr~ta a fatalidade? Nobre Velozo, que foi taqu1· 
grafo na Camara, no tempo da Monarquia falou· 
nos um dia sól>re esta extranha figura: . - O 
que mais me desconcerta nêste hom, m disse -
é a sua conservação física. Vin·o pela primeira 
vez, ha uns trinta anos - por ocasião da qued~ 
dum govêrno de Hintse Ribeiro e ele estava 
como e~tá hoje, aparentando a mesma edade que 
aparenta actualmente: uns quarenta e cinco 
anos, meio ameninados pela fragilidade do cor· 
po ~cio env~lhecido pelas rugas e_ pelas brancas 
Devia ter pois, os seus setenta e picos ... E con-' 
ludo ninguem lhe dá mais de ... quarenta e 
picos como eu calculava, ha trinta anos. Re· 
cordei·lhe que o conheci nessa tarde em que o 
go\'êmo de Hintse foi derrubado no Parlamento 
- e vou contar-lhe as circunstâncias em que isso 
se deu. Hmtse, era amigo do meu tio, Dr.Xa\'ier 
Velozo, deputado e protegia-me .. Nessa tarde, 
anles de se srntar na bancada ministerial este· 
ve palestrando comigo. Súbito, ao passar ~ \'Ísta 
pela 1?aleria pública, emp<ilideceu. • Qnem serid 
o pulha que deu enlrad" aquele sugeí10 7• 5.,. 
gui-lhc o olhar e como havia pouca gente, rão 
foi dificil destinguir o alvo do rancor do minis· 
Iro. E !lintse continuou: •Jâ sei que vamos so­
fr<r nma derrota esmagadora 1 E infalivel Não 
houve uma só vez que t>le apaNcesse na Cama­
ra que o govêrno não caíssel E de facto, o go­
v~rno caiu, naquela tarde. Tornei a ve·lo mais 
duas v~zes - que corresponderam a duas crises 
ministe1íaisl 

O que nos vale é a explicação scientifica do 
Dr. M1llan--porque, sendo nós obrigados a ren· 
der·nos à evidencia, nivelar·nos·iamos, sem ela, 
aos aldeões que creem em bruxedos ... 

ló .............................................. 
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Doma O/ ca/J.-t/íJ/ duma ma-
nma ahJolv.ia. · 


	ReporterX_Ano2_N080_1932Fev12_0001
	ReporterX_Ano2_N080_1932Fev12_0002
	ReporterX_Ano2_N080_1932Fev12_0003
	ReporterX_Ano2_N080_1932Fev12_0004
	ReporterX_Ano2_N080_1932Fev12_0005
	ReporterX_Ano2_N080_1932Fev12_0006
	ReporterX_Ano2_N080_1932Fev12_0007
	ReporterX_Ano2_N080_1932Fev12_0008-0009
	ReporterX_Ano2_N080_1932Fev12_0010
	ReporterX_Ano2_N080_1932Fev12_0011
	ReporterX_Ano2_N080_1932Fev12_0012
	ReporterX_Ano2_N080_1932Fev12_0013
	ReporterX_Ano2_N080_1932Fev12_0014
	ReporterX_Ano2_N080_1932Fev12_0015
	ReporterX_Ano2_N080_1932Fev12_0016

